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RESUMO 

 

Este trabalho teve por objetivo estudar o papel do pulso de inundação relacionado à 

composição da ictiofauna do sistema de baías Caiçara (Baía Caiçara Superior – BCS e Baía 

Caiçara Inferior – BCI), no pantanal de Cáceres – MT. Foram coletados 90.041 espécimes, de 

setembro de 2005 a setembro de 2007, compreendendo dois ciclos, distribuídos em duas 

classes, 8 ordens, 32 famílias e 171 espécies, representando 63% de toda ictiofauna descrita 

para todo o ambiente pantaneiro. As Ordens Characiformes e Syluriformes foram as mais 

representativas, com 81,9% de todas as espécies obtidas para o sistema estudado. BCS, com 

155 espécies coletadas, obteve 68 (Ciclo I) e 81 (Ciclo II) espécies constantes, representando 

50 e 56% do total para essa baía. Em BCI, com 161 espécies amostradas, as espécies 

constantes foram mais significativas, com respectivamente 43 e 56% por ciclo e 54 espécies 

para todo o período amostral. Odontostilbe pequira, Serrapinnus calliurus e Moenkhausia 

dichroura foram abundantes em todos os períodos. M. dichroura foi a espécie mais abundante 

em praticamente todos os períodos e ambientes. Cyphocharax gillii e Hypoptopoma 

inexspectatum (detritívoros) foram abundantes no período de vazante e estiagem. 

Acestrorhynchus pantaneiro e Roeboides prognathus se destacaram entre os piscívoros na 

vazante. Hemiodus orthonops foi abundante nos períodos de enchente e cheia. Dentre os 

invertívoros/insetívoros, M. dichroura e O. pequira foram abundantes em todos os períodos 

sazonais. Concomitante as coletas de peixes também foram obtidos os dados das variáveis 

físicas e químicas, apresentando diferenças significativas entre os períodos sazonais. Nos 

períodos de estiagem BCS permaneceu totalmente desconectada do rio Paraguai, e BCI 

obteve um menor aporte hídrico do canal principal. No período de enchente foi restabelecida a 

conexão entre BCS e o rio Paraguai. A concentração de oxigênio dissolvido variou de 0,67 a 

5,94 mg/l em BCS e 0,64 e 5,87 mg/l em BCI. As maiores temperaturas da água foram 

observadas no período de enchente (31,35 °C) e a menor no período de estiagem (22,33°C). 

Para a condutividade elétrica observam-se maiores valores na enchente (84,19 µS.cm
-1

). Os 

menores valores foram obtidos na vazante (23,30 µS.cm
-1

). No período de cheia apresentou os 

menores valores de pH (5,66), e na estiagem os maiores (7,50). Characiformes e Siluriformes 

são as ordens mais adaptadas às variações decorrentes do pulso de inundação neste sistema e 

os atributos limnológicos (oxigênio dissolvido, pH, condutividade elétrica da água, pH, 

transparência da água e profundidade) são decisivos na estruturação da ictiofauna, mas não 

atuam de maneira isolada, sendo interdependentes, juntamente com a conectividade rio-baía. 

Palavras Chave: Conectividade, Ictiofauna, Sazonalidade. 
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ABSTRACT 

 

The present study was aimed to assess the role of the flood pulse related to the composition of 

the ichthyofauna of the Caiçara Basin System (Upper Baía Caiçara/UBC e Lower Baía 

Caiçara/LBC) in a pantanal environment, in Cáceres, Mato Grosso. 90,041 specimens were 

collected from September 2005 to September 2007, distributed in two classes, 8 orders, 32 

families and 171 species, with 145 of them occurring in both environments. Characiforms, 

Siluriforms and Gymnotiforms were the most representative orders accounting for more than 

90% of all the species obtained in the sampled environments. The UBC, with 155 collected 

species, considering the two sampled cycles, obtained 68 and 81 constant species, accounting 

for 50 and 56% of the total species in this bay. In the LBC, with 161 sampled species, the 

constant species were most significant, with respectively 43 and 56% per cycle and 54 species 

for the entire sampling period. Odontostilbe pequira, Serrapinnus calliurus and Moenkhausia 

dichroura were abundant in all the periods. M. dichroura was the most abundant species in 

practically all the periods and environments. Cyphocharax gillii and Hypoptopoma 

inexspectatum (detritivores) were abundant in the ebb tide and dry periods. Acestrorhynchus 

pantaneiro and Roeboides prognathus were the most abundant piscivores in the ebb tide 

period. Hemiodus orthonops was abundant in the flood and high tide periods. Among the 

invertivores/insectivores, M. dichroura and O. pequira were abundant in all the seasonal 

periods. Concomitantly to the fish collection, data from the limnological variables in the two 

sampled environments were also obtained, which showed significant differences between the 

seasonal periods. In the dry periods, the UBC remained totally disconnected from the 

Paraguay River, and the BCI obtained a smaller water amount from the main channel. In the 

flood period the connectivity between the UBC and the Paraguay River was reestablished. 

The concentration of dissolved oxygen varied from 0.67 to 5.94 mg/l in BCS and 0.64 and 

5.87 mg/l in the LBC. The highest water temperatures were observed during the flood period 

(31.35 °C) and the lowest temperature during the dry period (22.33°C). Concerning electrical 

conductivity, the highest values were observed in the flood period (84.19 µS.cm
-1

). The 

lowest values were obtained in the ebb tide period (23.30 µS.cm
-1

). It obtained the lowest pH 

values (5.66) in the high tide period, and the highest pH values (7.50) in the dry period. 

Characiforms and Siluriforms were the orders that showed the best adaptation to the 

variations caused by the flood pulse of this system and the limnological attributes (dissolved 

oxygen, pH, electrical conductivity in water, pH, water transparency and depth) are decisive 

in the arrangement of the ichthyofauna, but their action is not isolated. On the contrary, they 

are interdependent together with the river-basin connectivity. 

 

Keywords: Connectivity, Ichthyofauna, Seasonality. 
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1. Introdução 

 

A melhor abordagem para o estudo de comunidades deve ser sinecológica, ao 

nível de ecossistemas, pois se refere a um conjunto de espécies que podem ocorrer 

simultaneamente no tempo e no espaço (Begon et al. 1990). Algumas propriedades estruturais 

e funcionais das comunidades nos levam a uma melhor compreensão e aplicação de seus 

conceitos, além de disporem de inúmeros atributos mensuráveis, como composição, 

diversidade, dinâmica temporal e fenômenos de interdependência (Pinto-Coelho 2000). 

Muitos estudos têm sido desenvolvidos a fim de compreender a composição da 

ictiofauna, pois o entendimento dos mecanismos funcionais da mesma constitui condição 

imprescindível para a avaliação das possíveis alterações ambientais e a definição de medidas 

mitigadoras dos impactos sobre o ambiente e seus diversos componentes (Hickson 1993), e 

para fornecer informações sobre o papel e a dinâmica ecológica de lagoas e baías marginais 

em diferentes bacias hidrográficas, destacando-se trabalhos como os de Bonetto et al. (1969) 

na Argentina, Lowe-McConnell (1964), Junk et al. (1983), Winemiller (1989a, 1989b, 1990, 

1995, 1996a, 1996b, 1998) e Goulding (1979) na região amazônica, Sato et al. (1987) no Alto 

São Francisco e Mourão et al. (1988), Catella (1992), Agostinho et al. (1993), Resende 

(1999) e Súarez et al. (2001), entre outros, na planície pantaneira. Porém, pouco se pesquisou 

a respeito da região compreendida no Pantanal Norte, no município de Cáceres-MT, berço do 

Pantanal brasileiro. 

Nesses sistemas ecológicos, os rios inundáveis caracterizam-se por 

apresentarem dois componentes diferenciados na região potâmica: o leito do rio propriamente 

dito e a planície inundável, os quais representam o rio em duas fases distintas, a seca e a cheia 

(Resende 1999). A importância dos ecossistemas de rio-planície de inundação é indiscutível, e 

seus estudos foram intensificados nos últimos cinquenta anos. Diversos trabalhos reportam 

informações de grandes rios da América do Sul, especialmente na Bacia Amazônica (Junk et 

al. 1989). Nesse sentido, a conectividade pode ser definida, atualmente, através da 

transferência de organismos, água, matéria orgânica, nutrientes e energia entre unidades 

ecológicas adjacentes (Heiler et al. 1995; Ward et al. 1999). Entretanto, a inclusão da 

conectividade no estudo da ecologia fluvial, como medida de interação entre os rios e os 

corpos d‟água de suas respectivas planícies, assumiu importância especial somente a partir do 

trabalho dos franceses Amoros & Roux (1988). 
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Nesse mesmo sistema, a inundação das margens dos rios durante a época das 

chuvas propicia não apenas o aumento do número de habitats disponíveis a serem explorados 

pelos peixes, mas também é responsável pela redistribuição e dispersão, nos lagos e no canal 

principal do rio, de peixes jovens e adultos, assim como de ovos e larvas (Rodríguez & Lewis 

1994). 

Vários fatores determinam a estrutura da ictiofauna estabelecida nas regiões 

alagáveis (baías). Dentre esses fatores, podem ser citados os padrões de gênese desses locais, 

a influência da sazonalidade nas variáveis físicas e químicas e a diversidade biológica 

interdependente. Bonetto et al. (1969) já discutiam esses aspectos, enfocando que a dimensão 

dos corpos d‟água, a profundidade, o tipo de fundo, o tipo de vegetação aquática e o teor de 

oxigênio dissolvido podem explicar as diferenças entre poças e lagoas do baixo rio Paraná. 

Resende (1999) discute que não se sabe ao certo em que nível a distribuição e a abundância 

das espécies entre os habitats na estação seca são questão de chance ou escolha, porém afirma 

que, durante e após o processo de reprodução, larvas e alevinos são carreados para meandros 

abandonados, vazantes e corixos, onde encontram condições favoráveis contra predadores e 

alimento farto, caracterizando esses ambientes como verdadeiros “berçários”, os quais 

desempenham um papel ecológico importante na reposição dos estoques ícticos da região 

pantaneira. 

Observando-se as interações ecológicas existentes no ecossistema pantaneiro, o 

ciclo de inundação anual pode ser considerado um dos fenômenos mais importantes para a 

manutenção da dinâmica biológica na ictiofauna, fato observado na expansão das áreas 

alagadas e no tempo em que essas águas permanecem isoladas, disponibilizando habitat, 

abrigo e alimento para uma vasta fauna aquática, destacando-se a fauna íctica (Catella 1992), 

a qual utiliza diferentes estratégias de sobrevivência de acordo com esse ciclo de inundação. 

Cabe ainda acrescentar que as diferenças relacionadas ao solo, à vegetação e ao clima 

contribuem sensivelmente para o estabelecimento de fatores limitantes ao desenvolvimento da 

fauna íctica, influenciados por diferenciações limnológicas características, mesmo recebendo 

o aporte hídrico de um mesmo tributário. 

As baías formadas nas áreas de abrangência do pulso de inundação são 

exemplos reais de que a interação entre os fatores bióticos e abióticos pode caracterizar e/ou 

diferenciar um determinado ambiente, bem como descrever o surgimento de fenômenos 

inerentes aos processos fisiológicos, pautados nos níveis tróficos de energia, pois os 

organismos vivos (meio biótico) estão inter-relacionados com o seu ambiente não vivo (meio 
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abiótico). Pautando-se nisso, o ecossistema torna-se uma unidade básica na ecologia, 

ocorrendo interações através do fluxo de energia, contribuindo para a manutenção das 

comunidades presentes e sistematizando a ciclagem de material entre os meios biótico e 

abiótico (Odum 1983). 

Considerando a gênese de lagos, baías e corixos na área pantaneira, 

observamos que, em sua grande maioria, possuem uma profundidade pequena, raramente 

ultrapassando dois metros de profundidade, o que torna esses corpos d‟água suscetíveis às 

alterações de temperatura, oxigênio dissolvido, matéria orgânica, pH e salinidade, 

principalmente durante o período de vazante/seca, interagindo de forma direta na comunidade 

aquática local. Segundo Esteves (1998), é possível distinguir os lagos do Pantanal Mato-

Grossense em dois tipos: os de água doce, que periodicamente (durante as cheias) se 

conectam com os rios; e os de água salobra (“salinas”), que se encontram afastados, fora do 

alcance das cheias, e permanecem, portanto, isolados. 

No período das águas baixas (vazante), na área de inundação dos rios, lagos, 

lagoas e meandros abandonados tornam-se independentes, mas algumas vezes canais 

abandonados, recobertos por vegetação herbácea, auxiliados pela permeabilidade do solo, 

mantêm essa conexão. Nas grandes “baías”, a direção do fluxo d‟água depende da fase 

hidrológica: dirige-se para o rio na fase de vazante/seca e se inverte na fase de enchente, 

podendo voltar novamente a correr para o rio, já em plena cheia, após a coalescência com 

todo o sistema. Esse fato foi observado nas duas baías abordadas neste trabalho, o que pode 

definir o Pantanal como um grande ecótono, pois extensas áreas permanecem submersas por 

inundação (rios) ou alagamentos (chuvas e elevação do lençol freático) por até 8 meses de um 

ano hidrológico (Calheiros e Ferreira 1997). 

A área de abrangência da inundação e o tempo de permanência das águas nos 

campos ditam a disponibilidade de habitat e alimentação para peixes, crustáceos, aves, 

répteis, muitos mamíferos, plantas aquáticas e semiaquáticas, condicionando sua abundância e 

seu comportamento reprodutivo (Bonetto et al. 1981; Catella 1992; Cordiviola de Yan 1992; 

Campos 1991; Junk et al. 1989). 

Junk et al. (1989) também definem planícies inundáveis como sendo áreas 

periodicamente inundadas por sobrefluxo lateral de rios e lagos, pela precipitação direta ou 

pela água subterrânea, resultando em condições físicas e químicas que leva a biota a 

responder com adaptações morfológicas, anatômicas, fisiológicas, fenológicas e/ou etológicas 
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e a produzir estruturas de comunidade características para esses sistemas. Então, as planícies 

inundáveis são zonas de transição entre o ambiente aquático (lótico e lêntico, ou seja, rios e 

lagos marginais) e o terrestre. Tais ambientes de transição, denominados “ecótonos”, 

apresentam alta biodiversidade e estão entre os mais produtivos do mundo (Petts 1990). 

Sistemas de rio-planície de inundação são ecossistemas espaço-temporalmente dinâmicos, 

sujeitos a ciclos de expansão, contração e fragmentação (Stanley et al. 1997; Malard et al. 

2000), sendo o grau de conectividade entre os biótopos considerado um importante 

componente do habitat (Jungwirth 1998; Tockner & Ward 1999). 

A dinâmica hidrológica sazonal, comum nas regiões tropicais, tem influência 

direta sobre as comunidades de peixes (Mérona & Bittencourt 1993; Rodríguez & Lewis 

1994; 1997; Tejerina-Garro et al. 1998). A dinâmica hidrológica pode ser descrita em três 

períodos distintos: estiagem, cheia e transição entre cheia e seca (vazante e enchente). Essas 

mudanças podem ser evidenciadas principalmente pelo maior aporte de água recebido pelos 

tributários e pelas mudanças físicas e químicas do ambiente aquático. Esses fatores são 

importantes e definem as variações na densidade, na diversidade e na estrutura trófica das 

populações de peixes nesses ambientes, refletindo as alterações das condições ambientais e de 

recursos durante esses períodos (Winemiller 1989a). Lowe-McConnell (1999) ressalta a 

importância da conectividade em planícies de inundação como chave da estrutura das 

comunidades de peixes tropicais. 

Nas áreas de inundação tropicais, os índices de diversidade e riqueza dos 

organismos aquáticos são elevados (Moss 1995; Winemiller 1996a; Junk et al. 1997; Junk 

2000; Welcomme 2000), o que se deve à grande disponibilidade de habitats e a uma ampla 

rede trófica, características de ambientes com variações sazonais marcantes (Junk et al. 1989; 

Winemiller 1996b). Dessa forma, a estrutura da ictiofauna sofre mudanças sazonais nesses 

ambientes, compreendendo os aspectos reprodutivos e alimentares, marcados pelas variações 

físicas e químicas (Rodríguez & Lewis 1997; Tejerina-Garro et al. 1998), disponibilidade de 

alimento (Winemiller 1990; Lowe-McConnell 1999) e movimentos migratórios (Person et al. 

1996; Winemiller & Jepsen 1998), que podem estar ligados tanto à reprodução como à 

alimentação. 

Essas variações, dentro do ciclo anual de cheia e seca, garantem um dos 

fenômenos ecológicos mais importantes que ocorrem na planície de inundação pantaneira, 

pois controla sua estrutura e seu funcionamento, desempenhando papel preponderante na 
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ciclagem de nutrientes e na disponibilidade de diferentes habitats, proporcionando um 

ambiente altamente produtivo para macrófitas aquáticas, algas, bactérias, protozoários, 

inúmeros invertebrados, aves e peixes (Alho et al. 1988; Bayley 1989; Bonetto et al. 1969). 

Assim sendo, em relação aos diversos processos ecológicos envolvendo a 

ictiofauna local, há a concepção de que as variações ambientais incidentes nos ambientes 

alagáveis são fatores limitantes à reprodução de inúmeras espécies ícticas, formando uma 

cadeia alimentar peculiar às características de cada ambiente límnico (Esteves 1998). 

Partindo-se desses aportes, a organização trófica nos ambientes lacustres, bem como a 

dinâmica de comunidades ali contidas, observando-se a interação temporal desses ambientes 

com tributários maiores, é ainda objeto direto de muitos estudos, necessitando de uma 

interação entre os conceitos ecológicos, limnológicos e de toda estrutura fisiológica dos 

organismos envolvidos, buscando-se compreender os aspectos alimentares e reprodutivos de 

peixes da bacia pantaneira. 

A qualidade do ambiente aquático pode ser determinada por meio de medidas 

quantitativas com determinações físicas e químicas na água, no material particulado e nos 

organismos ou através de testes bioquímico-biológicos (medidas de DBO, testes de toxidade, 

etc) ou ainda por meio de medidas semiquantitativas e qualitativas, tais como índices bióticos, 

aspectos visuais, inventário de espécies, odor, etc. Essas determinações são realizadas em 

campo e no laboratório e produzem vários tipos de dados que fornecem diferentes 

interpretações técnicas (Meybeck & Helmer 1992). 

Segundo Esteves (1998), dentre as variáveis ambientais, a temperatura foi a 

primeira a ser analisada, destacando-se o trabalho de Saussure, em 1779, ocasião em que se 

mediu pela primeira vez a temperatura de lagos alpinos na Suíça. Ainda segundo o autor, 

Hoppe-Seyle, em 1895, atribuiu o déficit de oxigênio à decomposição de matéria orgânica por 

organismos presentes no ambiente aquático, contribuindo para a análise de diversos 

fenômenos observados em ambientes lacustres. 

Dentre os gases dissolvidos na água, o oxigênio (O2) é um dos mais 

importantes na dinâmica e na caracterização de ecossistemas aquáticos. As principais fontes 

de oxigênio para a água são a atmosfera e a fotossíntese. Por outro lado, suas perdas ocorrem 

pelo consumo na decomposição de matéria orgânica (oxidação), para a atmosfera, pela 

respiração de organismos aquáticos e pela oxidação de íons, como, por exemplo, o ferro e o 
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manganês. A saturação de oxigênio é entendida como sendo a quantidade máxima de 

oxigênio que pode ser dissolvida na água em determinada pressão e temperatura. 

A condutividade elétrica é a habilidade ou a capacidade da água de conduzir 

corrente elétrica devido à concentração dos íons presentes. Essa composição iônica é 

influenciada pela geologia da bacia de drenagem e da bacia de acumulação do ecossistema 

lacustre, bem como pela água da chuva (Pinto-Silva 2002). Ainda segundo esse autor, o 

aquecimento térmico produz nos ecossistemas aquáticos os gradientes verticais de 

temperatura que influenciam todos os processos que ocorrem na coluna d'água, tais como 

aceleração das reações químicas e difusão dos gases, decomposição, reciclagem e distribuição 

dos nutrientes, atividades fotossintéticas e produção primária. 

Com isso, grandes rios, como o Paraguai, com grandes planícies de inundação, 

como na região do Pantanal, apresentam um potencial de produção pesqueira muito elevado, 

na medida em que essas áreas de inundação constituem o ambiente onde os peixes encontram 

alimento e abrigo. São os chamados lares de alimentação (Resende & Palmeira 1999). Essa 

produção pesqueira sustenta uma atividade econômica significativa para os municípios que 

estão inseridos na bacia, na forma de pesca profissional e esportiva. As informações 

necessárias a um melhor manejo dos recursos pesqueiros foram incrementadas nos últimos 

anos, sendo referentes à biologia e à ecologia dos peixes (Resende et al. 1996; Resende et al. 

1997; Resende et al. 2000 a, b; Pereira & Resende 1997; Resende & Santos 2002), à estrutura 

e à dinâmica de comunidades de peixes em ambientes inundáveis do baixo rio Miranda 

(Resende & Palmeira 1999) e as condições limnológicas dos ambientes de ocorrência dos 

peixes (Calheiros & Ferreira 1997; Calheiros et al. 2000; Oliveira & Calheiros 2000). 

Welcomme (1979, 1985), Junk et al. (1989) e Junk (1980, 1997, 2001) debateram 

intensamente o conceito dos pulsos de inundação nos rios que possuem planícies de 

inundação desenvolvidas nos ambientes tropicais sul-americanos. 

Nutrientes inorgânicos transportados do rio para a planície de inundação são 

utilizados por diferentes comunidades de produtores primários durante as fases terrestres e 

aquáticas para produzir matéria orgânica que é utilizada por comunidades consumidoras 

aquáticas e terrestres, resultando em produção primária e secundária altas. Ciclos internos de 

matéria orgânica e nutrientes correlatos entre a fase terrestre e a aquática resultam em 

acumulação de nutrientes na planície de inundação, o que a capacita a funcionar em um nível 
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trófico mais alto do que o esperado apenas pela entrada de nutrientes pelas águas do rio (Junk 

2001). 

Dessa forma, os processos biológicos e biogeoquímicos no sistema rio-planície 

de inundação são descritos pelo conceito do pulso de inundação, que considera as trocas 

laterais entre o rio e suas planícies de inundação, bem como a mudança e as trocas entre a fase 

terrestre e a aquática nessa mesma planície. A importação de material orgânico particulado e 

dissolvido do curso superior é de pouca importância, devido à pequena quantidade e à baixa 

qualidade em comparação com a produção de matéria orgânica na planície de inundação. O 

canal do rio funciona como rota de migração e dispersão e refúgio para os organismos durante 

o período de águas baixas, como relata Junk (2001) e conforme já observado por Resende & 

Palmeira (1999) no rio Miranda. Relacionando-se esses dados às comunidades ícticas, pode-se 

concluir que as planícies de inundação possuem as faunas fitoplanctônica, zooplanctônica, 

perifitônica e perizoônica suficientemente desenvolvidas para suportar a alimentação e o 

desenvolvimento de larvas e alevinos de peixes em uma produção mais elevada do que 

aquelas provenientes de áreas permanentemente inundadas ou apenas da produção 

proveniente do canal do rio. 

Por outro lado, os grandes rios sul-americanos possuem uma fauna ictiológica 

particular no que tange à diversidade e à abundância de peixes detritívoros que se alimentam 

de matéria orgânica proveniente dessa flutuação fase terrestre-fase aquática. É de se esperar 

que nessas condições de incorporação de nutrientes e matéria orgânica encontre-se uma 

comunidade diversificada com uma estrutura trófica bastante diversificada e rica, composta de 

espécies detritívoras, herbívoras, onívoras, carnívoras e insetívoras. É de se esperar, também, 

que se encontrem espécies com estratégias de vida e hábitos alimentares específicos vivendo 

nesses tipos de ambiente, diferentemente do que ocorre em rios que não tenham planícies de 

inundação desenvolvidas. 

Com o uso continuado dos recursos naturais, somado à degradação ambiental, 

a ictiofauna vem sofrendo ao longo do tempo pressões que podem moldar ou alterar 

consideravelmente as suas relações ecológicas. Com isso, busca-se propor alternativas 

mitigadoras e também modelos ecológicos que indiquem tais alterações, bem como a 

necessidade de monitorar e controlar tais modificações. 
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2. Objetivos 

2.1 Objetivo geral 

O objetivo deste projeto é avaliar a ictiofauna, observando as alterações 

hídricas da região pantaneira na porção Norte do rio Paraguai (Sistema de Baías Caiçara) e 

utilizando como referência o papel do pulso de inundação na riqueza e na biodiversidade de 

peixes em ambiente inundável. 

 

2.2 Objetivos específicos 

Caracterizar limnologicamente os ambientes inundáveis quanto à temperatura, 

ao oxigênio dissolvido, ao pH, à condutividade e transparência, avaliando o papel do pulso de 

inundação e compreendendo suas funções na manutenção do equilíbrio ecológico desses 

ambientes; 

Determinar a riqueza e a diversidade da ictiofauna, levando ao entendimento da 

estrutura da ictiofauna na região pantaneira; 

Determinar as estratégias de ocupação da baía pela ictiofauna quanto às 

variações espaço-temporais; 

  



21 
 

 

 

 

3. Justificativa 

 

A fim de que tenhamos uma pesca sustentável, bem como a conservação do 

Pantanal, é essencial o entendimento dos processos ecológicos que comandam/controlam a 

biodiversidade e a produção pesqueira no Pantanal. O pulso de inundação, através da 

disponibilização de fontes alimentares provenientes dessas interações entre a fase seca e cheia 

se apresenta como um fator responsável pela biodiversidade e pela produção pesqueira, aliado 

a influência de entorno. Entendendo-se as interações decorrentes dos pulsos de inundação 

(altura das cheias), será possível subsidiar com eficiência a administração sustentável dos 

recursos pesqueiros, bem como a conservação da fauna dependente dos peixes (aves 

aquáticas, como tuiuiús, cabeças-secas, biguás, garças, socós, etc.; mamíferos, como lontras e 

ariranhas; e répteis, como jacarés), e predizer os impactos provenientes das alterações dos 

pulsos de inundação nesse ambiente, através de um novo paradigma científico, mostrando que 

em sistemas inundáveis, como o Pantanal e outros semelhantes, o processo ecológico 

essencial que comanda a biodiversidade e a produção pesqueira é o pulso de inundação.   

Através do entendimento do funcionamento dos sistemas inundáveis, como o 

Sistema de Baías Caiçara, que abriga mais de 63% da ictiofauna pantaneira, será possível 

desenvolver novas formas de aproveitamento sustentável dos recursos pesqueiros desses 

ambientes, possivelmente procurando correlacionar a altura de inundação do rio com a 

produção pesqueira que pode ser esperada, possibilitando a manutenção da atividade 

pesqueira de forma sustentável, favorecendo as comunidades de pescadores dependentes 

desses ambientes, bem como o aproveitamento de espécies consideradas não nobres, 

agregando valor, gerando renda e emprego, levando à manutenção dos ambientes inundáveis 

conforme a compreensão do seu funcionamento. 
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4. Material e métodos 

 

4.1.  Área de estudo 

 

Localizado no Noroeste do estado do Mato Grosso, o município de Cáceres-

MT possui, entre seus limites, ecossistemas distintos, como as regiões do Cerrado, do 

Pantanal e da Floresta Amazônica. O Rio Paraguai, principal formador do Pantanal, tem suas 

nascentes na Serra de Tapirapuã, na região Norte de Mato Grosso, onde predomina uma 

floresta de transição. É o principal formador da Bacia do Alto Paraguai (BAP), com área 

aproximada de 360.000 km², abrangendo parte do Mato Grosso e do Mato Grosso do Sul 

(PCBAP 1997a), com precipitação anual média de 1.599 mm e temperatura média de 24°C, 

máxima de 42°C e mínima de 11°C. O clima da BAP não apresenta variação de tipo, podendo 

toda a região ser descrita como clima tropical de savana (AW), de acordo com a classificação 

de Köppen (Vianello & Alves 2000), mesmo sendo possível verificar, em alguns locais, 

características entre clima úmido e semi-árido (PCBAP 1997a). 

Figura 1 – Localização do Sistema de Baías Caiçara e pontos de coleta. Pantanal Norte, Cáceres-MT. 

 

Datum: WSG-1984 
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Os meses de novembro a março englobam o período de chuvas e contribuem 

para a formação de baías, corixos e o alagamento de campos, marcando também o início do 

período de reprodução de grande parte dos peixes dessa região. Nos meses de julho a 

setembro, observa-se um déficit de água no sistema, onde as baías e os pequenos corixos 

contribuem para a alimentação de um grande número de aves e outros animais. A baixa 

declividade, aliada à sazonalidade pluvial, provoca inundações na planície pantaneira, que 

chegam a durar de 4 a 6 meses ao longo do rio Paraguai e de 2 a 3 meses ao longo de seus 

principais tributários (Carvalho 1984), cobrindo uma área de aproximadamente 140.000 km². 

Dentre os vários sistemas de baías formados pela inundação lateral, destaca-se 

o Sistema de Baías Caiçara, composto por inúmeras baías, sendo que no período de estiagem 

a grande maioria delas é desconectada do rio Paraguai, e apenas uma mantém essa conexão no 

período de águas baixas. A conexão é total no período das cheias. Esse sistema está localizado 

próximo à cidade de Cáceres, na margem direita do rio Paraguai, entre as coordenadas 

16°07‟03‟‟S e 57°44‟07‟‟W (figura 1). Pode ser caracterizado como um ambiente lêntico no 

período de estiagem e semilótico nos outros três períodos sazonais (enchente, cheia e 

vazante), observando-se, também, o formato de ferradura em algumas das baías, característico 

de meandros abandonados da calha do rio. Está localizado a jusante da cidade de Cáceres, 

tendo acesso tanto por via terrestre como por via aquática (figura 1). 

Nesse ambiente, os ciclos de inundação são muito marcantes, com registros de 

formação de vegetação arbórea em áreas inundáveis durante o ciclo seco. Essas áreas voltam a 

ser inundadas no ciclo de cheia, provocando a morte de toda a vegetação que tinha se 

estabelecido naqueles locais (PNMA 1997, apud PCBAP 1997b). A vegetação seca é 

mesclada por vários tipos de vegetação higrófila nas áreas inundadas, conforme descrito por 

Prance & Schaller (1982). 

 

4.2 Coleta e análise dos dados 

 

Para a captura de peixes associados às macrófitas aquáticas utilizou-se tela de 

material plástico, tipo mosquiteiro, armada em estrutura metálica, com 105 cm de largura, 205 

cm de comprimento e 100 cm de altura. Os peixes de áreas abertas foram capturados com rede 

de arrasto de 25 m x 4 m x 4 mm. Para a ictiofauna de ambientes mais profundos (ou períodos 

de cheia), utilizaram-se tarrafas de diferentes malhagens e alturas. Em área limnética foram 

utilizadas redes de emalhar com as seguintes medidas: M2 - rede de emalhar com 2 

centímetros entre nós, 35 metros de comprimento e 1,7 metros de altura; M3 - rede de 
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emalhar com 3 centímetros entre nós, 35 metros de comprimento e 1,7 metros de altura; M4 - 

rede de emalhar com 4 centímetros entre nós, 35 metros de comprimento e 1,7 metros de 

altura; M5 - rede de emalhar com 5 centímetros entre nós, 35 metros de comprimento e 1,8 

metros de altura; M6 - rede de emalhar com 6 centímetros entre nós, 35 metros de 

comprimento e 1,8 metros de altura. 

As coletas foram realizadas bimestralmente de setembro de 2005 a setembro de 

2007, compreendendo períodos diurno e noturno. As amostras foram separadas em dois ciclos 

(2005-2006 e 2006-2007). Durante as incursões a campo também foram obtidos os dados das 

variáveis físicas e químicas (oxigênio dissolvido (mg/L e %), condutividade elétrica da água 

(µS.cm
-1

), temperatura do ar e da água (°C), nível da água (m), transparência da coluna 

d‟água/Secchi (m) e concentração de íons de hidrogênio – pH) com a utilização de sonda 

multi-parâmetros, além de um disco de Secchi. 

Além de medidas de profundidade nos locais de coleta, foram obtidos dados 

através da régua instalada pela Marinha do Brasil na Agência Fluvial de Cáceres. 

Os peixes capturados, depois de fixados em formalina a 4%, foram 

transportados para o laboratório de Zoologia da Universidade do Estado de Mato Grosso – 

UNEMAT, no Campus de Cáceres, onde foram identificados, medidos em seu comprimento 

total (CT) e comprimento padrão (CP) e pesados. Foi efetuada incisão na área abdominal para 

determinação de sexo e estádio de maturação gonadal e foram retirados os tratos digestivos 

para definição de dieta alimentar. 

  Após os dados serem tabulados, foram obtidos os valores referentes à riqueza e 

à abundância de espécies (Dajoz 1974), correspondentes à contagem do número de espécies 

por período de amostragem, e também foi avaliada a constância de ocorrência das espécies, 

dada por:  

Ci= número de amostras com espécie i x 100                                                            (1) 

                      número total de amostras 

Onde, 

Ci > 50% - espécies constantes 

25% ≥ Ci ≤ 50% - espécies acessórias 

Ci < 25% - espécies acidentais 

A importância numérica das espécies foi definida conforme proposto por Lobo 

& Leigthon (1986), sendo consideradas espécies abundantes aquelas cuja ocorrência numérica 

supera o valor médio total do número total de indivíduos de uma amostra e espécies 
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dominantes aquelas cuja ocorrência numérica supera 50% do número total de indivíduos das 

espécies de uma amostra. 

Para as comunidades de peixes encontradas nos diferentes períodos de 

amostragem, foram efetuadas as análises de curva de abundância relativa, a qual consiste na 

relação gráfica entre o número de indivíduos para cada espécie. 

A diversidade foi obtida utilizando-se o índice de Shannon-Wiener (Magurran 

1988), sendo descrita como: 

H=  pi.ln PI                                    (2) 

Onde: 

pi = frequência de cada uma das espécies; 

ln = logaritmo natural. 

Uma espécie será considerada abundante quando seu valor for maior do que o 

valor médio, sendo, 

Ni x Pi x 100/ Ni x Pi                      (3) 

Onde: 

Ni = número de exemplares da espécie i; 

Pi = peso da espécie i. 

Para a comparação das variáveis físicas e químicas e dos dados bióticos foi 

realizada uma análise de componentes principais (ACP), e para cada variável analisada foram 

procuradas possíveis correlações entre si e com os parâmetros físicos e químicos do ambiente 

para determinar os padrões de ocorrência dos peixes e foi aplicada uma análise de 

correspondência (AC), considerando os períodos sazonais (cheia, vazante, estiagem e 

enchente) e as espécies coletadas em cada ambiente, agrupadas em guildas tróficas, a fim de 

determinar os padrões de distribuição das mesmas. Foi utilizado o programa XLSTAT 

2009.6.01.   
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5. Resultados 

 

5.1.   Caracterização limnológica 

 

5.1.1 Variações sazonais 

 

A variação hídrica no Pantanal Norte está ligada diretamente ao pulso de 

inundação exercido pelo rio Paraguai e por seus afluentes, promovendo alterações cíclicas nas 

variáveis físicas e químicas da água. Com isso, paralelamente às coletas da ictiofauna, 

também foram obtidas as variáveis físicas e químicas e a variação hídrica entre os meses de 

setembro de 2005 e setembro de 2007, tanto no rio Paraguai como no Sistema de Baías 

Caiçara. Uma análise aglomerativa hierárquica e uma análise de componentes principais 

(ACP) compreendendo as variáveis físicas e químicas nesse sistema durante os períodos 

sazonais, obtidas de setembro de 2005 a setembro de 2007, contribuem para o entendimento 

dos resultados desse trabalho. 

5.1.1.1. Profundidade da coluna d‟água 

Nos períodos de estiagem, nos meses de julho a setembro, a BCS permaneceu 

totalmente desconectada do rio Paraguai, e a BCI obteve um menor aporte hídrico do canal 

principal, porém manteve sua conexão, permitindo o fluxo de entrada e saída de peixes e 

demais organismos. Nos meses de novembro e dezembro de 2005 e 2006, período de 

enchente, registrou-se o restabelecimento da conexão entre a BCS e o rio e também com a 

BCI, marcando, assim, o período de enchente devido ao aumento da precipitação e, 

consequentemente, do nível do Rio Paraguai. O maior nível observado no Rio Paraguai foi em 

abril de 2006, no final do período de enchente, com 502 cm (figura 2), e os níveis hídricos 

mais baixos foram observados em setembro de 2005 e 2007 (114 cm). 

5.1.1.2. Oxigênio dissolvido 

Durante todo o período amostral, a concentração de oxigênio dissolvido variou 

de 0,67 a 5,94 mg/L na BCS e de 0,64 a 5,87 mg/L na BCI. Não se observa diferença 

significativa quando comparados os dois ambientes (BCS e BCI) em relação à disponibilidade 

de oxigênio dissolvido (P=0,777). Tanto na BCS como na BCI, nota-se uma correlação 

negativa entre os valores de oxigênio dissolvido e a profundidade do ambiente, sendo que na 

BCI essa correlação é dada por R
2
=-0,716 e na BCS por R

2
=-0,686. 
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Figura 2 – Variação de cota do nível do Rio Paraguai durante o período de setembro de 2005 a 

setembro de 2007. Md=Valores médios; Max=Valores máximos; Min=Valores mínimos. Fonte: 

Agência Fluvial da Capitania de Cáceres. Marinha do Brasil. 

 

Quando observados os períodos sazonais, no período de cheia, devido ao 

aporte de material carreado das áreas circunvizinhas e pelo rio Paraguai, levando a uma maior 

demanda de oxigênio por agentes decompositores, encontraram-se, respectivamente, 1,13 e 

1,37 mg/L para a BCS e a BCI (tabela I). No mês de janeiro de 2006, no período de enchente, 

devido ao maior aporte hídrico e de material orgânico carreado e inundação da vegetação 

lateral, houve uma maior redução nos teores de oxigênio dissolvido, tendo sido o único 

período em que os valores ficaram abaixo de 1,0 mg/L, crítico para a manutenção da vida 

nesse ambiente. Para o período de estiagem, houve valores médios de 4,79 e 5,01 mg/L de 

oxigênio dissolvido para a BCS e a BCI, respectivamente, o que foi evidenciado na análise de 

componentes principais e na tabela I. Em setembro de 2005, após a coalescência do sistema, 

característica do final do período de vazante, a disponibilidade de oxigênio dissolvido ficou 

próxima de 6,0 mg/L (apêndice III), considerada boa para a manutenção dos aspectos 

fisiológicos da ictiofauna desses ambientes. Tanto para a BCS como para a BCI, os períodos 

sazonais foram significativamente diferentes em relação à disponibilidade de oxigênio 

dissolvido (P=0,0001). A variação dos teores de oxigênio entre os períodos sazonais foi 

preponderante no agrupamento dos mesmos períodos, porém em ambientes diferentes, como 

observado na figura 16. 

Na tabela I, observam-se os valores de oxigênio dissolvido (OD mg/L), 

temperatura (°C), condutividade (µS s-
1
), potencial hidrogeniônico (pH) e profundidade (cm), 

obtidos no Sistema de Baías Caiçara entre setembro de 2005 e setembro de 2007 em 
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diferentes períodos de cheia, vazante, estiagem e enchente para as baías Caiçara Superior 

(BCS) e inferior (BCI). 

Tabela I – Valores de oxigênio dissolvido (OD mg/L), temperatura (°C), condutividade (µS s-
1
), 

potencial hidrogeniônico (pH) e profundidade (cm), obtidos no Sistema de Baías Caiçara entre os 

períodos de setembro de 2005 e setembro de 2007. Pantanal Norte. Cáceres-MT. BCS=Baía Caiçara 

Superior; BCI=Baía Caiçara Inferior. 

Período/Local OD mg/L Temp °C Cond. (µS s-
1
) pH Transp. Cm Prof. Cm 

Cheia – Bcs 1.13 29.55 37.02 6.18 128.70 428.00 

Cheia – Bci 1.37 29.50 36.53 6.51 118.93 451.89 

Vazante – Bcs  3.30 27.85 23.30 6.85   36.63 110.00 

Vazante – Bci  3.03 28.59 24.15 6.58   46.41 124.70 

Estiagem – Bcs  4.79 26.64 43.62 6.88   23.89   37.02 

Estiagem – Bci  5.01 29.16 46.45 7.11   31.11   66.81 

Enchente – Bcs  3.26 29.61 66.66 6.82   33.59 128.26 

Enchente – Bci  3.36 30.96 49.29 7.01   36.89 147.59 

  

5.1.1.3. Temperatura da água 

As maiores médias para a temperatura da água foram observadas no período de 

enchente, tanto para a BCS como para a BCI (tabela I). A coleta do mês de outubro de 2006 

na BCI foi a que obteve a maior temperatura, com 31,35 °C. Esse dado foi confirmado pela 

análise de correspondência (figura 3b). A menor temperatura da água (22,33°C) foi obtida em 

agosto de 2006 na BCS (apêndice III). Não se observou diferença entre a BCS e a BCI em 

relação à temperatura da água (P=0,347), porém notaram-se disparidades entre os períodos 

amostrados em ambos os ambientes (P=0,0001). 

5.1.1.4. Condutividade elétrica da água 

Para a condutividade elétrica, observaram-se maiores valores na enchente 

(figuras 15a e 15b), tendo o mês de novembro de 2005 sido o de maior condutividade elétrica 

da água (84,19 µS s-
1
). Os menores valores foram obtidos na vazante (tabela I), nos meses de 

maio, tanto para a BCS como para a BCI (apêndice III). Não houve diferença significativa 

entre os ambientes amostrados (P=0,293), porém observaram-se disparidades consideráveis 

entre os períodos dentro de cada ambiente (P=0,0001). 

5.1.1.5. Potencial hidrogeniônico – pH 

As maiores médias para o pH foram obtidas nos períodos de estiagem e 

enchente, com 7,11 e 7,01 para a BCI e 6,88 e 6,82 para a BCS, respectivamente (tabela I), 
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valores próximos à neutralidade. Os valores para o pH estiveram entre 5,66 e 7,50, sendo que 

em janeiro de 2006 a BCS apresentou o menor valor (5,66), com águas mais ácidas, e em 

setembro de 2005 a BCI possuiu o maior valor (7,50). Pouca diferença foi observada entre os 

ambientes amostrados para essa variável (P=0,016). As diferenças entre os períodos amostrais 

em cada ambiente (P=0,0001) foram muito maiores. 

5.1.1.6. Transparência da água 

A transparência da água, obtida através de um disco de Secchi, foi maior no 

final do período de cheia, tanto para a BCS como para a BCI, com 128 e 118 cm, 

respectivamente, para os dois ambientes (tabela I e figuras 3a e 3b). Para essa variável, 

também não se encontraram diferenças significativas entre os dois ambientes (P=0,656). Nos 

meses que compõem o período de estiagem, na maioria dos pontos amostrados, a 

transparência foi total, devido à baixa profundidade dos pontos em questão. Quando 

considerados os períodos amostrais em cada ambiente, observou-se diferença significativa 

para essa variável, tanto para a BCS (P=0,002) como para a BCI (P=0.0003). 

     

Figura 3 – Análise de componentes principais (ACP) entre os períodos sazonais e as variáveis físicas e 

químicas no Sistema de Baías Caiçara, com dados obtidos de setembro de 2005 a setembro de 2007. 

15a) BCS = Baía Caiçara Superior; 15b) BCI = Baía Caiçara Inferior. (Est = Estiagem; Che = Cheia; 

Vaz = Vazante; Enc = Enchente; Cond = Condutividade; Turb = Turbidez; Temp = Temperatura; Prof 

= Profundidade; Transp = Transparência; OD = Oxigênio dissolvido; pH = Potencial hidrogeniônico.)

   

Quando considerados os dados físicos e químicos dos dois ambientes 

amostrados em cada período sazonal, através da análise aglomerativa hierárquica, observou-se 

(figura 4) a formação de 3 grupos bem distintos entre si, sendo o primeiro composto pelos 
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períodos de enchente e vazante, considerados intermediários entre os demais, o segundo 

constituído pelo período de cheia e o terceiro formado pelo período de estiagem. 

Entre os ambientes e os períodos sazonais, a similaridade de Sorensen ficou 

acima de 0,95 em todos os períodos, sendo que a vazante e a cheia foram os mais similares, 

próximos de 1,0. 

Com isso, observaram-se variações sazonais às quais esses ambientes estão 

submetidos, podendo influenciar também na composição da estrutura de comunidades em 

ambientes sazonalmente inundados. Tanto os períodos sazonais como os ambientes estavam 

pareados, mostrando uma alta similaridade entre a BCS e a BCI considerando-se as variáveis 

físicas e químicas. Esses dados não levaram em conta a conectividade, fator que pode 

determinar os padrões de distribuição da ictiofauna local, conforme observado na figura 4. 

 

Análise aglomerativa hierárquica das variáveis físicas e químicas no Sistema de Baías Caiçara 

Figura 4 – Análise aglomerativa hierárquica compreendendo as variáveis físicas e químicas no Sistema 

de Baías Caiçara durante os períodos sazonais, de setembro de 2005 a setembro de 2007. Est = 

Estiagem; Che = Cheia; Vaz = Vazante; Enc = Enchente; Bcs = Baía Caiçara Superior; Bci = Baía 

Caiçara Inferior. 
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  5.2. Estrutura da ictiofauna 

 

5.2.1. Diversidade e composição da ictiofauna 

 

Foram coletados 90.041 espécimes, distribuídos em 2 classes, 8 ordens, 32 

famílias, 20 subfamílias e 171 espécies (apêndice I), sendo 145 (85%) comuns aos dois 

ambientes, 16 (9%) exclusivas na Baía Caiçara Inferior – BCI e 10 (6%) exclusivas na Baía 

Caiçara Superior – BCS. Da abundância total, 49,51% dos espécimes foram coletados na BCS 

e 50,49% na BCI, nos períodos de cheia, vazante, estiagem e enchente (tabela II), não 

havendo diferença significativa (teste t, P > 0.05) para esse critério quando considerados 

todos os períodos sazonais. Characiformes, Siluriformes e Gymnotiformes foram as ordens 

mais representativas dentre as demais, com frequência de 37, 28 e 15% e número de famílias 

12, 9 e 5, respectivamente (tabela II). Quando à riqueza, Characiformes e Siluriformes 

destacam-se, seguidas de Perciformes, com 84, 56 e 15 espécies, respectivamente, 

representando 90.67% de todas as espécies obtidas para os ambientes amostrados (tabela III). 

Tabela II – Números referentes à abundância, frequência, riqueza de espécies, diversidade e 

equitabilidade dos dados obtidos no Sistema de Baías Caiçara, Pantanal de Cáceres-MT, nos períodos 

de cheia, vazante, estiagem e enchente. Bcs = Baía Caiçara Superior; Bci = Baía Caiçara Inferior. 

Período/ Local Abundância 
Frequência 

relativa (%) 
Riqueza Diversidade Equitabilidade 

Cheia 
Bcs 2249 2.49 97 4.59 0.69 

Bci 903 1.00 69 3.93 0.64 

Vazante 
Bcs 22379 24.44 71 3.60 0.58 

Bci 9405 10.44 121 4.25 0.61 

Estiagem 
Bcs 10806 12.00 65 5.33 0.88 

Bci 28089 31.19 141 4.10 0.57 

Enchente 
Bcs 9145 10.15 54 4.62 0.80 

Bci 7065 7.86 126 4.67 0.66 

 

Quando considerados os períodos sazonais e os ambientes amostrados, 

observaram-se diferenças significativas em relação à abundância (teste t, P = 0.012), com 

valores entre 903 e 28.080 espécimes, sendo que a BCI na estiagem e a BCS na vazante foram 

os períodos mais representativos, com mais de 50% do total amostrado. 

Para a riqueza (teste t, P = 0.0001), os valores entre 54 e 141 espécies foram 

observados, tendo sido a BCI, também na estiagem, o período mais representativo, com 141 

espécies, seguido da BCI na enchente, com 126 espécies. Os índices de diversidade ficaram 
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entre 3.60 e 5.33 (teste t, P = 0.0001), respectivamente para a BCS na estiagem e na vazante. 

Para a BCI, os valores ficaram entre 3.93 e 4.67 nos períodos de cheia e vazante. A 

equitabilidade (teste t, P = 0.0001) variou entre 0.58 e 0.88 na BCS nos períodos de vazante e 

estiagem, respectivamente, e entre 0.57 e 0.66 na estiagem e na enchente na BCI, conforme 

dados observados na tabela II. 

Tabela III – Dados referentes ao número de famílias, espécies e abundância por ordem, com suas 

respectivas frequências, obtidos no Sistema de Baías Caiçara, Pantanal de Cáceres-MT. 

Ordens  Famílias % Espécies % Abundância  % 

Characiformes  12 37.5 84 49.1 72438 80.500 

Syluriformes 9 28.1 56 32.8 10466 11.600 

Gymnotiformes 5 15.6 11 6.43 3646 4.050 

Perciformes 2 6.25 15 8.77 3334 3.700 

Beloniformes  1 3.13 2 1.17 71 0.080 

Rajiformes 1 3.13 1 0.58 3 0.003 

Pleuronectiformes  1 3.13 1 0.58 14 0.020 

Synbranchiformes 1 3.13 1 0.58 69 0.080 

Total 32 100 171 100 90041 100 

 

 

5.2.2 Categorização das espécies 

 

Para a categorização das espécies presentes no Sistema de Baías Caiçara, foram 

considerados tanto o conjunto total de dados como os dois ciclos de coleta (2005-2007), 

denominados ciclo I (2005-2006) e ciclo II (2006-2007), a fim de se observar se os padrões se 

mantinham de um ciclo para o outro. Tanto na BCS como na BCI as espécies constantes 

foram dominantes numericamente, seguidas das espécies acessórias e acidentais (figura 5).  

Para a BCS, quando considerados os ciclos I e II, observaram-se, 

respectivamente, 68 e 81 espécies constantes, representando 50% e 56% do total para essa 

baía (figura 5). 59 espécies mantiveram-se constantes durante todo o período amostral, 

(apêndice II), representando 38% do total coletado, sendo: Acestrorhynchus pantaneiro, 

Aequidens plagiozonatus, Aphyocharax anisitsi, Aphyocharax dentatus, Apistogramma 

borellii, Apistogramma commbrae, Apistogramma trifasciata, Astyanax asuncionensis, 

Brachyhypopomus sp. C, Bujurquina vittata, Chaetobranchopsis australis, Characidium 

zebra, Crenicichla lepidota, Ctenobrycon alleni, Curimatella dorsalis, Cyphocharax gillii, 

Eigenmannia trilineata, Gymnocorymbus ternetzi, Hemiodus orthonops, Hoplias 

malabaricus, Hyphessobrycon eques, Hypoptopoma inexspectatum, Hypostomus boulengeri, 

Leporinus friderici, Liposarcus anisitsi, Loricariichthys labialis, Loricariichthys 

platymetopon, Mesonauta festivus, Metynnis maculatus, Moenkhausia dichroura, 
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Moenkhausia sanctaefilomenae, Odontostilbe pequira, Pachyurus bonariensis, 

Parauchenipterus galeatus, Pimelodella mucosa, Pimelodus maculatus, Plagioscion ternetzi, 

Poptella paraguayensis, Potamorhina squamoralevis, Prochilodus lineatus, Psectrogaster 

curviventris, Psellogrammus kennedyi, Pseudoplatystoma corruscans, Pygocentrus nattereri, 

Pyrhulina australis, Rineloricaria parva, Roeboides microlepis, Roeboides prognathus, 

Schizodon borellii, Serrapinnus calliurus, Serrasalmus maculatus, Serrasalmus marginatus, 

Steindachnerina conspersa, Sternopygus macrurus, Synbranchus marmoratus, 

Tetragonopterus argenteus, Trachydoras paraguayensis, Triportheus nematurus e 

Triportheus pantanensis. 

 

Figura 5 – Categorização das espécies da ictiofauna amostradas no Sistema de Baías Caiçara de 

setembro de 2005 a setembro de 2007. Pantanal Norte. Cáceres-MT. 

Como acessórias, para os ciclos I e II observaram-se 38 e 40 espécies, 

respectivamente, equivalentes a 28% do total para cada ciclo. Para a BCS, independentemente 

dos ciclos, 14 espécies, representando 10% do total para essa baía, eram acessórias, sendo 

elas: Anadoras weddellii, Aphyocharax nattereri, Apteronotus albifrons, Auchenipterus 

nigripinnis, Brachyhypopomus sp. B, Crenicichla semifasciata, Epapterus dispilurus, 

Hemigrammus lunatus, Leporinus obtusidens, Mylossoma paraguayensis, Pimelodus ornatus, 

Schizodon isognathus, Sturisoma robustum e Thoracocharax stellatus. 

As espécies acidentais, pouco frequentes, representaram 21% e 16% para os 

ciclos I e II, com 29 e 23 espécies, respectivamente. Apteronotus caudimaculosus, Astyanax 

marionae, Brycon hilarii, Clupeacharax anchoveoides, Mylossoma orbignyanum, 

Pimelodella notomelas, Pimelodus argenteus e Potamotrygon motoro foram as espécies 

acidentais encontradas na BCS nos dois ciclos, representando 5% do total para essa baía. 
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Na BCI, com 161 espécies amostradas, as espécies constantes também foram 

mais representativas, com, respectivamente, 43% e 56% por ciclo (figura 5) e 54 espécies 

quando considerado todo o período amostral, representando 33% do total amostrado: 

Acestrorhynchus pantaneiro, Aequidens plagiozonatus, Aphyocharax anisitsi, Aphyocharax 

dentatus, Apistogramma commbrae, Apistogramma trifasciata, Astyanax asuncionensis, 

Bujurquina vittata, Chaetobranchopsis australis, Characidium zebra, Crenicichla lepidota, 

Crenicichla vittata, Curimatella dorsalis, Cyphocharax gillii, Eigenmannia trilineata, 

Galeocharax humeralis, Hemiodus orthonops, Hoplias malabaricus, Hyphessobrycon eques, 

Hypoptopoma inexspectatum, Hypostomus boulengeri, Leporinus friderici, Leporinus 

striatus, Liposarcus anisitsi, Mesonauta festivus, Moenkhausia dichroura, Moenkhausia 

sanctaefilomenae, Odontostilbe pequira, Otocinclus vittatus, Oxydoras eigenmanni, 

Pachyurus bonariensis, Pimelodella mucosa, Pimelodus maculatus, Plagioscion ternetzi, 

Poptella paraguayensis, Potamorhina squamoralevis, Prionobrama paraguayensis, 

Prochilodus lineatus, Psectrogaster curviventris, Psellogrammus kennedyi, Pygocentrus 

nattereri, Pyrhulina australis, Rineloricaria parva, Roeboides microlepis, Roeboides 

prognathus, Serrapinnus calliurus, Serrasalmus maculatus, Serrasalmus marginatus, 

Steindachnerina conspersa, Sternopygus macrurus, Tetragonopterus argenteus, Trachydoras 

paraguayensis, Triportheus nematurus e Triportheus pantanensis (Apêndice II). 

Como espécies acessórias, 16 foram comuns aos dois ciclos: Abramites 

hypselonotus, Apareiodon affinis, Aphyocharax rathbuni, Astronotus crassipinnis, 

Auchenipterus nigripinnis, Brachyhypopomus sp. B, Charax leticiae, Entomocorus benjamini, 

Gymnotus inaequilabiatus, Hemigrammus lunatus, Hemisorubim platyrhynchos, Leporinus 

lacustris, Myloplus levis, Platydoras armatulus, Pseudoplatystoma corruscans e Sorubim 

lima (apêndice II). Quando considerado cada ciclo anual, encontram-se 34% e 26% para os 

ciclos I e II, respectivamente. 

Também na BCI, com 23% e 18%, respectivamente, para os ciclos I e II, as 

espécies acidentais são menos representativas quando comparadas às espécies acessórias e 

constantes (figura 5). Apteronotus albifrons, Auchenipterus nuchalis, Bryconamericus 

stramineus, Mylossoma paraguayensis, Parastegophílus maculatus, Pimelodus argenteus, 

Pimelodus ornatus e Thoracocharax stellatus foram acidentais na BCI, representando 4% do 

total amostrado para todo o período amostral (apêndice II). 
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5.2.3 Espécies abundantes e dominantes 

 

Conforme proposto por Lobo & Leigthon (1986), foram determinadas as 

espécies abundantes por período sazonal nas duas baías amostradas (tabela IV). Considerando 

todo o Sistema de Baías Caiçara e todos os períodos amostrados, apenas O. pequira, S. 

calliurus e M. dichroura foram abundantes em todos os períodos. M. dichroura foi a espécie 

mais abundante em praticamente todos os períodos e ambientes, como observado na tabela 

IV. Apenas no período de cheia na BCS, M. dichroura, com 21,92% de frequência absoluta, 

foi superada numericamente por A. asuncionensis, com 24,11%. 

 

Tabela IV – Espécies abundantes por local e período de coleta. Sistema de Baías Caiçara. Pantanal 

Norte. Cáceres-MT. 

Táxon 
Baía Caiçara Superior Baía Caiçara Inferior 

Che Vaz Est Enc Che Vaz Est Enc 

Characiformes 
        

Acestrorhynchidae 
        

     A. pantaneiro X X X X 
 

X 
 

X 

Anostomidae 
        

     L. friderici  X 
       

     S. borellii  
  

X 
  

X X X 

Characidae 
        

     A. anisitsi  X X X 
 

X X X X 

     A. dentatus  
 

X X X 
 

X 
 

X 

     P. paraguayensis 
  

X 
     

     R. microlepis  X 
       

     R. prognathus  X X X X 
 

X X X 

     O. pequira  X X X X X X X X 

     S. calliurus  X X X X X X X X 

     C. anchoveoides  
    

X 
   

     P. melanostoma  
      

X X 

     M. maculatus  X 
       

     P. nattereri  
   

X 
   

X 

     S. marginatus  X 
   

X 
  

X 

     P. paraguayensis  X X X X 
 

X X X 

     A. asuncionensis  X 
   

X 
   

     B. exodon  X 
   

X 
   

     G. ternetzi  X 
       

     H. ulreyi  
 

X X 
  

X X X 

     H. eques  X X X X 
 

X X X 

     M. dichroura  X X X X X X X X 

     M. sanctaefilomenae  X X X X 
 

X X X 

     P. kennedyi  X X X X 
    

     T. argenteus  
  

X 
   

 

 

Continua... 
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Táxon 
Baía Caiçara Superior Baía Caiçara Inferior 

che Vaz est enc che Vaz est Enc 

     T. nematurus  
  

X X 
 

X 
  

     T. pantanensis X 
 

X X X 
   

     Aphyocharacidium sp. X X 
     

X 

Crenuchidae 
        

     C. zebra  
 

X X X 
 

X X X 

Curimatidae 
        

     C. dorsalis  X 
 

X X 
  

X X 

     C. gillii  X X X X 
 

X 
  

     P. squamoralevis  X 
   

X 
 

X X 

     P. curviventris  X 
 

X X 
 

X X X 

     S. conspersa  
 

X X X 
 

X X X 

Erythrinidae 
        

     H. malabaricus  
  

X 
     

Hemiodontidae 
        

     H. orthonops  
    

X 
  

X 

Lebiasinidae 
        

     P. australis  X 
 

X 
 

X 
 

X X 

Prochilodontidae 
        

     P. lineatus  
    

X 
   

Gymnotiformes 
        

Sternopygidae 
        

     E. trilineata  
 

X X X 
 

X X 
 

     S. macrurus  
  

X 
   

X 
 

Perciformes 
        

Cichlidae 
        

     A. plagiozonatus  X 
 

X 
     

     A. borellii  
    

X 
   

     A. commbrae  X 
       

     A. trifasciata  
   

X 
    

     C. lepidota  X X X X 
   

X 

     G. balzanii  
   

X 
   

X 

     S. pappaterra  
   

X 
   

X 

Scianidae 
        

     P. bonariensis  
    

X 
  

X 

     P. ternetzi  
  

X 
     

Siluriformes 
        

Auchenipteridae 
        

     E. benjamini  
  

X 
   

X 
 

Callichthyidae 
        

     C. hastatus  
      

X 
 

Doradidae 
        

     O. eigenmanni  
    

X X 
  

     O. kneri  X 
   

X 
   

     T. paraguayensis  
  

X X 
 

X X X 

Continua... 
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Táxon 
Baía Caiçara Superior Baía Caiçara Inferior 

che Vaz est enc che Vaz est Enc 

Loricariidae 
        

     H. inexspectatum  
 

X X X 
 

X X X 

     O.  vittatus  
  

X 
     

     H. boulengeri  
   

X 
   

X 

     R. parva  
  

X 
  

X X X 

Pimelodidae 
        

     P. mucosa  
  

X X X X X 
 

     P. maculatus  
  

X X X X 
 

X 

 

Para a BCS, 51 espécies foram abundantes, sendo 11 durante todos os 

períodos: A. pantaneiro, R. prognathus, O. pequira, S. calliurus, P. paraguayensis, H. eques, 

M. dichroura, M. sanctaefilomenae, P. kennedyi, C. gillii e C. lepidota. Destas, 10 eram 

Characiformes e distribuídas em diferentes guildas tróficas. No período de estiagem, 36 

espécies foram abundantes na BCS, seguido dos períodos de enchente e cheia, ambos com 28 

espécies, e do de vazante, com 19 espécies. Esse maior número de espécies na estiagem está 

relacionado à conexão rio-baía, comum em muitas baías laterais no ambiente pantaneiro. 

Na BCI, apenas 4 espécies se mantiveram abundantes em todos os períodos, 

representando apenas 8% em relação ao total observado. Foram elas: A. anisitsi, O. pequira, 

S. calliurus e M. dichroura, sendo que as três últimas também foram abundantes na BCS em 

todos os períodos amostrados. Quando observado cada período amostral, o da enchente 

apresentou 32 espécies abundantes, seguido dos períodos de estiagem, vazante e cheia, com, 

respectivamente, 25, 24 e 19 espécies. Os períodos de vazante na BCS e de cheia na BCI 

foram os que apresentaram menos espécies abundantes, influenciados diretamente pela 

conexão rio-baía, tendo as mesmas espécies comuns citadas para todos os períodos na BCI. 

No período de cheia, A. anisitsi, O. pequira, S. calliurus, S. marginatus, A. 

asuncionensis, B. exodon, M. dichroura, T. pantanensis, P. squamoralevis, P. australis e O. 

kneri foram abundantes nos dois ambientes. Na vazante, 16 espécies foram comuns nos dois 

ambientes: A. pantaneiro, A. anisitsi, A. dentatus, R. prognathus, O. pequira, S. calliurus, P. 

paraguayensis, H. ulreyi, H. eques, M. dichroura, M. sanctaefilomenae, C. zebra, C. gillii, S. 

conspersa, E. trilineata e H. inexspectatum. Para a estiagem, as espécies S. borellii, A. 

anisitsi, R. prognathus, O. pequira, S. calliurus, P. paraguayensis, H. ulreyi, H. eques, M. 

dichroura, M. sanctaefilomenae, C. zebra, C. dorsalis, P. curviventris, S. conspersa, P. 

australis, E. trilineata, S. macrurus, E. benjamini, T. paraguayensis, H. inexspectatum, R. 



38 
 

parva e P. mucosa foram abundantes nos dois ambientes, totalizando 22. No período de 

enchente, 21 espécies foram comuns, sendo elas A. pantaneiro, A. dentatus, R. prognathus, O. 

pequira, S. calliurus, P. nattereri, P. paraguayensis, H. eques, M. dichroura, M. 

sanctaefilomenae, C. zebra, C. dorsalis, P. curviventris, S. conspersa, C. lepidota, G. 

balzanii, S. pappaterra, T. paraguayensis, H. inexspectatum, H. boulengeri e P. maculatus. 

Nenhuma espécie foi considerada dominante, mesmo que M. dichroura tenha 

sido a espécie mais abundante em todos os períodos na BCI, representando 37% do total 

coletado. Para a BCS, M. dichroura, com 14.281 espécimes, representa 32% do total 

amostrado. 

5.2.4 Curva de importância relativa 

Nas figuras 6 a 13 estão representadas as curvas de importância relativa para as 

espécies do Sistema de Baías Caiçara. Essas curvas foram obtidas a partir dos dados de 

abundância sazonal, por espécie, para cada ambiente amostrado (BCS e BCI). 

 

Figura 6 – Curva de importância relativa das espécies coletadas durante o período de cheia no Sistema 

de Baías Caiçara (Baía Caiçara Superior – BCS), de setembro de 2005 a setembro de 2007 (R= 

Riqueza de espécies; N=Abundância; H‟= Índice de Diversidade; E‟= Equitabilidade). 

 

As espécies M. dichroura, O. pequira, H. eques, S. calliurus e M. 

sanctaefilomenae sempre figuraram entre as mais importantes numericamente para todos os 

períodos amostrais na BCS. Dessas espécies, as três primeiras são invertívoras/insetívoras, 

sendo as outras duas onívoras. A. asuncionensis, também onívora, apenas se destaca no 

período de cheia, o único em que M. dichroura não foi a mais abundante (figura 6). 
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Figura 7 – Curva de importância relativa das espécies coletadas durante o período de vazante no 

Sistema de Baías Caiçara (Baía Caiçara Superior – BCS), de setembro de 2005 a setembro de 2007 

(R= Riqueza de espécies; N=Abundância; H‟= Índice de Diversidade; E‟= Equitabilidade). 

. 

Dentre as espécies detritívoras, C. gillii estava presente e abundante em todos 

os períodos sazonais amostrados, compondo a estrutura da ictiofauna, principalmente nos 

períodos de cheia e vazante na BCS (figuras 6 e 7). E. trilineata, espécie também 

invertívora/insetívora, foi abundante nos períodos de vazante, estiagem e enchente (figuras 7, 

8 e 9). 

 

 

Figura 8 – Curva de importância relativa das espécies coletadas durante o período de estiagem no 

Sistema de Baías Caiçara (Baía Caiçara Superior – BCS), de setembro de 2005 a setembro de 2007 

(R= Riqueza de espécies; N=Abundância; H‟= Índice de Diversidade; E‟= Equitabilidade). 
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Para as espécies carnívoras, A. pantaneiro foi a mais representativa no período 

de vazante (figura 7). As demais espécies carnívoras sempre apresentaram uma baixa 

densidade populacional. 

 
 

 Figura 9 – Curva de importância relativa das espécies coletadas durante o período de enchente no 

Sistema de Baías Caiçara (Baía Caiçara Superior – BCS), de setembro de 2005 a setembro de 2007 

(R= Riqueza de espécies; N=Abundância; H‟= Índice de Diversidade; E‟= Equitabilidade). 

 

Para a BCI, conforme ilustrado nas figuras 10 a 13, M. dichroura e O. pequira, 

espécies invertívoras/insetívoras, foram sempre bem representadas, sendo que a primeira foi a 

mais abundante em todos os períodos sazonais nessa baía. Para o período de cheia, A. 

asuncionensis foi a segunda espécie mais abundante, acompanhando o padrão observado para 

a BCS nesse mesmo período.  

 
 

Figura 10 – Curva de importância relativa das espécies coletadas durante o período de cheia no 

Sistema de Baías Caiçara (Baía Caiçara Inferior – BCI), de setembro de 2005 a setembro de 2007 (R= 

Riqueza de espécies; N=Abundância; H‟= Índice de Diversidade; E‟= Equitabilidade). 
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C. gillii na vazante (figura 11) e H. inexspectatum (figura 13) foram as espécies 

detritívoras mais representativas, tendo sido a segunda espécie, com abundância relativa de 

10%, superada apenas por M. dichroura, com 30% do total amostrado para esse período. E. 

trilineata foi representativa nos períodos de vazante e estiagem (figuras 11 e 12), tendo sido 

mais abundante no segundo período sazonal, com aproximadamente 4% do total amostrado. 

 

Figura 11 – Curva de importância relativa das espécies coletadas durante o período de vazante no 

Sistema de Baías Caiçara (Baía Caiçara Inferior – BCI), de setembro de 2005 a setembro de 2007 (R= 

Riqueza de espécies; N=Abundância; H‟= Índice de Diversidade; E‟= Equitabilidade). 

 

Nos períodos de estiagem e enchente (figuras 12 e 13), R. prognathus foi a 

espécie carnívora mais frequente, seguida de A. pantaneiro na vazante (figura 11). Quando 

considerados os dois ambientes amostrais, A. pantaneiro obteve as maiores frequências 

sempre na vazante. Como na BCS, as demais espécies carnívoras apresentaram uma baixa 

frequência de ocorrência, mantendo o padrão para esse sistema. 
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Figura 12 – Curva de importância relativa das espécies coletadas durante o período de estiagem no 

Sistema de Baías Caiçara (Baía Caiçara Inferior – BCI), de setembro de 2005 a setembro de 2007 (R= 

Riqueza de espécies; N=Abundância; H‟= Índice de Diversidade; E‟= Equitabilidade). 

 

 

H. orthonops, espécie herbívora, obteve maior representatividade nos períodos 

de cheia e enchente. As espécies de Leporinus não foram significativas para esses dois 

ambientes, destacando-se as espécies invertívoras/insetívoras e onívoras, representadas 

principalmente por M. dichroura, S. calliurus e O. pequira. 

 
 

Figura 13 – Curva de importância relativa das espécies coletadas durante o período de enchente no 

Sistema de Baías Caiçara (Baía Caiçara Inferior – BCI), de setembro de 2005 a setembro de 2007 (R= 

Riqueza de espécies; N=Abundância; H‟= Índice de Diversidade; E‟= Equitabilidade).  

 

5.2.5 Guildas tróficas 

A análise aglomerativa hierárquica compreendendo os dados de abundância da 

ictiofauna do Sistema de Baías Caiçara durante os períodos sazonais de cheia, vazante, 

estiagem e enchente, de setembro de 2005 a setembro de 2007, pode ser observada na figura 

14. Esses ambientes mostram-se similares entre si, com valores acima de 0,75 (similaridade 

de Sorensen). Na BCI, os ambientes foram muito similares, principalmente na estiagem e na 

vazante, com valores próximos a 1. Apenas o período de cheia, quando todos os ambientes se 

tornam conectados, se distinguiu dos demais períodos nessa baía, mostrando que a variação 

sazonal não altera a ictiofauna para os demais períodos sazonais, principalmente para 

estiagem, vazante e enchente nesse ambiente, onde a conexão lateral é permanente com o Rio 

Paraguai. 
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Análise Hierárquica Aglomerativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

  

 

 

 

 

Figura 14 – Análise aglomerativa hierárquica compreendendo os dados de abundância da ictiofauna no 

Sistema de Baías Caiçara durante os períodos sazonais, obtidos de setembro de 2005 a setembro de 

2007. Est = Estiagem; Che = Cheia; Vaz = Vazante; Enc = Enchente; Bcs = Baía Caiçara Superior; 

Bci = Baía Caiçara Inferior. 
 

Para a BCI, a similaridade observada no período de enchente foi próxima a 

0,95 e mais relacionada com os demais períodos para a BCS. Na enchente, observa-se o 

restabelecimento da conexão rio-baía, juntamente com o período de vazante, que marca o 

início do processo de desconexão. Os períodos de cheia, tanto para a BCS como para a BCI, 

foram similares devido à homogeneização do sistema como um todo, promovida pela 

inundação lateral e pela conexão total entre os dois ambientes amostrais e o canal principal. O 

período de estiagem na BCS obteve menor similaridade em relação aos demais, estando 

relacionado ao isolamento promovido pelas águas baixas, fato que não é observado em 

nenhum dos outros períodos sazonais, tanto para a BCS como para a BCI. 

Podem-se observar dois grupos distintos, o primeiro contendo os períodos de 

estiagem, vazante e enchente (BCI) e vazante (BCS) com similaridade próxima a 0,85 e o 

segundo possuindo os períodos de estiagem, enchente e cheias (BCS e BCI) com índice de 

similaridade próximo a 0,85. 

Com isso, para uma melhor análise dos padrões de distribuição da ictiofauna, 

as 171 espécies coletadas foram agrupadas em 5 guildas tróficas: detritívora (Detr), herbívora 

est-bcs

che-bcs

che-bci

enc-bcs

enc-bci

vaz-bcs

vaz-bci

est-bci

0.70.750.80.850.90.951

Similaridade de Sorensen
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(Herb), invertívora/insetívora (Inv/Ins), onívora (Oniv) e piscívora (Pisc), conforme ampla 

literatura disponível para o ambiente pantaneiro, e foi aplicada uma análise de 

correspondência (AC) para a BCS e a BCI, onde os eixos 1 e 2 explicam mais de 94% do 

padrão de distribuição das guildas relacionadas com os períodos sazonais (figuras 15 e 16), 

considerando os períodos de cheia, vazante, estiagem e enchente e as espécies coletadas em 

cada ambiente, agrupadas em guildas tróficas. 

Nos períodos sazonais amostrados na BCS (tabela V e figura 15), os 

detritívoros foram mais abundantes na estiagem (n=1.524), com 37,77% para esse período e 

3,4% para essa baía, favorecidos pela característica lêntica do ambiente e pela desconexão 

com o canal principal nesse período. No período de cheia, com o fator de diluição das 

espécies pelo aumento da área inundável, favorecendo a disponibilização de novos habitats, 

detritívoros e herbívoros migram lateralmente em busca de farto alimento nos campos 

alagados. Hypoptopoma inexspectatum, com 507 espécimes, foi a espécie mais abundante 

dentre as detritívoras nesse período. 

Tabela V – Categorização em guildas tróficas das espécies da ictiofauna na Baía Caiçara Superior – 

BCS, no Sistema de Baías Caiçara, amostradas de setembro de 2005 a setembro de 2007. Pantanal 

Norte. Cáceres-MT. 

 
Detritívoros Herbívoros 

Invertívoros/ 

Insetívoros 
Piscívoros Onívoros 

Cheia  385 66 778 195 818 

Vazante 1197 337 14282 1467 4970 

Estiagem 1524 235 5360 927 2627 

Enchente 928 122 4559 1323 2160 

 

Nos períodos de enchente e vazante, os piscívoros se sobressaem (n=2.790), 

como apontado na análise de correspondência (figura 15), favorecidos pela migração de 

muitas espécies de pequeno porte e também por espécies migradoras após o período 

reprodutivo entre o canal principal (rio Paraguai) e as baías marginais, com o 

restabelecimento da conexão rio-baía. 

Na vazante, o processo se inverte, com muitas espécies, para não ficarem 

isoladas em baías que perdem a conexão, retornando ao canal principal nos eventos 

regionalmente chamados de „
1
lufadas‟, aumentando a oferta de alimento para muitos 

carnívoros nas saídas dessas baías. Roeboides prognathus, com 614 espécimes, foi a espécie 

                                                           
1
 Lufada - Saída dos peixes dos campos alagados e das baías para o canal principal (Ferraz de Lima 1981, Catella 

2001) 
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mais abundante nesses períodos, com 29,13% do total amostrado para essa guilda, atraída por 

fauna abundante que lhe serve de alimento. 

Análise de correspondência entre os períodos sazonais e guildas tróficas - BCS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Figura 15 – Análise de correspondência entre os períodos sazonais e guildas tróficas na Baía Caiçara 

Superior (Sistema de Baías Caiçara), com dados obtidos de setembro de 2005 a setembro de 2007. Est 

= Estiagem; Che = Cheia; Vaz = Vazante; Enc = Enchente; Detr = Detritívora; Herb = Herbívora; 

Inv/Ins = Invertívora/Insetívora; Oniv = Onívora; Pisc = Piscívora; NI = Não Identificado. 
 

Espécies invertívoras/insetívoras foram mais abundantes no período de vazante 

(n=14.282), representando 57,17% do total para esse período e 32,03% para a BCS, 

destacando-se M. dichroura, com 42,55% para o período de vazante e 23,84% para todos os 

períodos amostrados na BCS (tabela V e figura 15). As onívoras também se destacaram nos 

períodos de vazante e estiagem, sendo coletados 7.597 espécimes, o que representa 46,99% na 

vazante e 24,84% na estiagem. Serrapinnus calliurus destacou-se entre os onívoros, com 

53,05% do total coletado para o período de vazante e 21,62% para o período de estiagem. 
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Tabela VI – Categorização em guildas tróficas das espécies da ictiofauna na Baía Caiçara Inferior – 

BCI, no Sistema de Baías Caiçara, amostradas de setembro de 2005 a setembro de 2007. Pantanal 

Norte. Cáceres-MT. 

 
Detritívoros Herbívoros 

Invertívoros/ 

Insetívoros 
Piscívoros Onívoros 

Cheia  45 40 473 50 295 

Vazante 861 198 5799 800 1694 

Estiagem 2305 667 19898 1718 3378 

Enchente 1421 354 3484 641 1119 

 

Na BCI (tabela VI e figura 16), detritívoros também foram mais abundantes na 

estiagem (n=2.305), representando 49,66% do total amostrado para esse período. Porém, H. 

inexspectatum foi a espécie mais abundante na enchente, como evidenciado na análise de 

correspondência (figura 16), tendo 44,72% do seu total coletado nesse período. Piabucus 

melanostoma e Schizodon borellii, ambas herbívoras, foram abundantes no período de 

estiagem, com 40,97% do total geral amostrado apenas nesse período. 

Análise de correspondência entre os períodos sazonais e guildas tróficas - BCS 

 

Figura 16 – Análise de correspondência entre os períodos sazonais e guildas tróficas na Baía Caiçara 

Inferior (Sistema de Baías Caiçara), com dados obtidos de setembro de 2005 a setembro de 2007. Est 

= Estiagem; Che = Cheia; Vaz = Vazante; Enc = Enchente; Detr = Detritívora; Herb = Herbívora; 

Inv/Ins = Invertívora/Insetívora; Oniv = Onívora; Pisc = Piscívora; NI = Não Identificado. 
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Com 19.898 espécimes, a guilda invertívora/insetívora foi dominante no 

período de estiagem (figura 16) e também teve alta frequência na vazante, com 5.799 

espécimes. M. dichroura, com 11.209 espécimes, foi a espécie mais representativa para essa 

guilda, com 56,33% e 17,41% do total coletado para a estiagem e a vazante, respectivamente. 

M. dichroura, coletada no período de estiagem e vazante, representa 37,41% da abundância 

total para todos os períodos na BCI (tabela VI). 

 Para as espécies piscívoras e onívoras, o período de estiagem também foi o 

mais representativo, com 1.718 e 3.378 espécimes, representando, respectivamente, 52,08% e 

53,54% do total coletado para essas guildas, seguido pelo período de vazante, onde 

representantes dessas guildas também foram abundantes. R. prognathus foi a espécie mais 

abundante, com 968 espécimes amostrados dentre os piscívoros, e S. calliurus, com 708 

espécimes, foi a mais representativa dentre os onívoros. 
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6. Discussão 

O Pantanal Mato-Grossense é uma ampla planície sedimentar com área dentro 

dos limites de 133.465 e 168.000 km² (Vila da Silva 1995), contendo atualmente 269 espécies 

descritas para essa região (Britski et al. 2007), sendo que 171 espécies foram amostradas 

nesse trabalho em apenas duas baías. Isso denota a importância de todo o ambiente 

pantaneiro, o qual pode ser comparado apenas ao sistema amazônico, que tem a maior 

diversidade da ictiofauna de água doce do mundo (Lowe-McConnell 1987; Lundberg 1998). 

Devido à sua pouca declividade, no ambiente pantaneiro as águas escoam 

lentamente, sendo que em Cáceres a declividade é de 6,3 cm/km, tendendo a decrescer até 

alcançar 1 cm/km na confluência com o Rio Apa (Carvalho 1984). Assim, no rastro das águas 

do rio Paraguai são deixados meandros abandonados, pequenos corixos, vazantes e lagoas 

rasas, as quais são regionalmente chamadas de “baías”. Assim se formou o Sistema de Baías 

Caiçara (figura 1), área de estudo para a realização deste trabalho. 

6.1 Caracterização limnológica 

 

6.1.1 Variações sazonais 

Houve dois anos de amostragem, compreendendo dois ciclos completos para o 

Pantanal Norte, da estiagem de 2005 até a estiagem de 2007. Caracteristicamente, na Baía 

Caiçara Superior, a conexão rio-baía foi interrompida no final do período de estiagem e 

restabelecida nos meses do período de enchente, em novembro e dezembro para os dois 

ambientes. A BCS conecta-se primeiro à BCI por sua porção Sul e depois lateralmente ao rio 

Paraguai. Já a Baía Caiçara Inferior se manteve conectada ao rio Paraguai durante todos os 

períodos sazonais, tendo seu menor nível hídrico na estiagem (figura 2). No final do período 

de vazante, ocorre uma inversão no fluxo de água. Nos meses de cheia, o fluxo hídrico é da 

BCS para a BCI. No final da vazante e no início do período de estiagem, o fluxo de água é da 

BCI para a BCS. Mesmo estando acima da BCI, a BCS é mais baixa em relação ao rio 

Paraguai do que a BCI, o que justifica essa inversão de fluxo. 

6.1.1.1 Profundidade da coluna d‟água 

As baías marginais no ambiente pantaneiro geralmente não ultrapassam 7 

metros no período de cheias, tendo na estiagem seus menores níveis, chegando a 50 

centímetros de profundidade. O pulso de inundação é o responsável por essa variação de 
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nível, como observado no Sistema de Baías Caiçara. Com base nessa variação anual devido 

ao aporte de águas pelo Rio Paraguai, é clara a divisão dos períodos sazonais em cheia, de 

dezembro a março, vazante, de abril a junho, estiagem, de julho a setembro, e enchente, de 

outubro a dezembro, como observado por Da Silva & Silva (1995) para baías ligadas ao Rio 

Cuiabá. 

A profundidade é um dos fatores que determinam a estrutura da ictiofauna em 

regiões inundáveis, principalmente nas baías marginais. Aspectos como dimensão das baías, 

substrato, vegetação e teor de oxigênio dissolvido podem explicar diferenças entre a 

ictiofauna (Bonetto et al. 1969), restando saber se a distribuição e a abundância de 

determinadas espécies no período de estiagem nas baías desconectadas ao canal principal são 

uma “escolha” ou se é imposta a ictiofauna pela ausência de conectividade hidrológica. Esta 

possibilita o acesso de larvas e juvenis para as áreas laterais (meandros abandonados, vazantes 

e corixos), onde encontram condições favoráveis contra predadores e alimento farto. A 

profundidade, enquanto fator determinante da conectividade, é responsável pela reposição do 

estoque pesqueiro e também garante a sobrevivência de inúmeras outras espécies que se 

alimentam de peixes nos períodos de estiagem nos ambientes desconectados. 

Assim, no Sistema de Baías Caiçara, conforme proposto por Lowe-McConnell 

(1999) e Winemiller (1989, 1990, 1995 e 1996a), as variações sazonais (pH, condutividade, 

oxigênio dissolvido, transparência, temperatura e profundidade) também contribuem para a 

organização da ictiofauna. 

6.1.1.2 Oxigênio dissolvido 

Toda essa variação sazonal tem efeito direto sobre as variáveis físicas e 

químicas, principalmente na disponibilidade de oxigênio dissolvido, fazendo com que 

algumas espécies criem adaptações para transpor esses períodos com déficit de oxigênio. Junk 

et al. (1997) dizem que ao longo do tempo e em decorrência do pulso de inundação no 

Pantanal, o ambiente teria selecionado e ocasionado uma ictiofauna „r‟ estrategista, adaptada 

às altas variações dos níveis de oxigênio dissolvido nesses ambientes. As variações hídricas 

no Pantanal Norte estão ligadas diretamente também a esse pulso de inundação exercido pelo 

Rio Paraguai e por seus afluentes, promovendo uma alteração cíclica nas variáveis físicas e 

químicas da água. Assim, ao longo de rios inundáveis, observam-se inúmeros habitats 

transversais (Wantzen et al. 2005), que, aliados às variações sazonais, requerem da ictiofauna 

diversas estratégias adaptativas (morfofisiológicas) para poderem fazer parte do pulso. 
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A BCS e a BCI não apresentam diferenças significavas em relação à 

disponibilidade de oxigênio dissolvido (P=0,390). No período de cheia, tiveram teores de 

oxigênio dissolvido de em torno de 1,0 mg/L, e na estiagem, com os valores próximos a 5,0 

mg/L, acompanharam a temperatura da água, pois nesses períodos notam-se as maiores 

médias para essa variável, ficando em torno de 29ºC. Valores maiores para a temperatura da 

água nos períodos de cheia podem estar relacionados ao aporte de material orgânico e à sua 

posterior decomposição, liberando calor (Esteves 1998) e aumentando a demanda biológica 

de oxigênio nesses ambientes, baixando substancialmente as taxas de oxigênio dissolvido. A 

decomposição de matéria orgânica em ambientes tropicais é extremamente rápida, requerendo 

grandes quantidades de oxigênio dissolvido, o que justifica as baixas taxas desse gás nos 

períodos de enchente e cheia. 

Nos períodos de estiagem e vazante, com o sistema já estabilizado e com maior 

produtividade primária, os valores disponíveis de oxigênio dissolvido aumentam 

substancialmente. Nota-se que na BCS os valores foram mais baixos do que na BCI. Isso se 

deve à conectividade permanente entre a BCI e o rio Paraguai, que mantém fluxo contínuo 

entre o sistema rio-planície. Vieira (2000), em rios de águas lênticas na Amazônia, observou 

disponibilidade de oxigênio dissolvido de em torno de 1,0 mg/L e também que em locais com 

movimentação da água esses valores se mantinham acima de 2,0 mg/L em um mesmo 

período. 

Alguns lagos amazônicos têm valores de oxigênio dissolvido baixos nos 

períodos de seca, com em torno de 1,0 mg/L (Junk 1980), diferindo dos dados obtidos para o 

Sistema de Baías Caiçara. No Pantanal, muitas dessas baías são meandros abandonados, com 

profundidade relativamente maior do que a de muitos lagos laterais, não ocorrendo perdas de 

oxigênio per aquecimento excessivo da coluna d‟água (Esteves 1998). 

Dessa forma, a quantidade de oxigênio dissolvido atua decisivamente como 

reguladora das atividades metabólicas da ictiofauna, como citado por Saint-Paul & Soares 

(1987), considerando que em determinados ambientes aquáticos esse gás pode ser limitante e 

seletivo para muitas espécies ícticas. 

6.1.1.3    Temperatura da água 

A predominância da diversidade nos trópicos é bem conhecida, sendo que estes 

possuem aproximadamente 3/4 das espécies descritas (Wilson 1992). Briggs (1974), em seu 

trabalho intitulado “Zoogeografia Marinha”, menciona a importância dos trópicos para a 
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diversidade de peixes, dando ênfase ao papel da temperatura nesses ambientes. Muitos 

processos fisiológicos e ecológicos são potencializados ou limitados pela temperatura do 

ambiente, principalmente para a ictiofauna (Hutchinson 1975). Essa variável é importante, 

direta e indiretamente, para a elucidação da dinâmica da ictiofauna de um dado ambiente e 

dos caminhos percorridos pelo fluxo de energia dentro de um sistema sazonalmente inundado, 

como no Pantanal (Magnuson et al. 1979), onde a composição da ictiofauna de lagos está 

relacionada aos gradientes de temperatura, determinando a formação de habitats e sugerindo, 

inclusive, que ocorra a formação de nichos térmicos nesses ambientes. 

Nos ambientes estudados, a temperatura da água está relacionada às altas 

temperaturas atmosféricas e ao processo de ciclagem de material orgânico introduzido e 

perturbado no sistema por conta do pulso de inundação. Relacionado a isso, há déficits de 

oxigênio e um ambiente mais acidificado, fazendo com que muitas espécies não adaptadas 

migrem para ambientes mais favoráveis ou limitem sua interação com o meio. Muitas 

espécies de Prochilodontidae e Loricariidae desenvolvem adaptações morfofisiológicas e 

utilizam os recursos alimentares disponíveis nesses ambientes, acelerando a ciclagem da 

matéria orgânica introduzida. Dessa forma, a temperatura da água, associada a outras 

variáveis, é importante para a estrutura da ictiofauna no Sistema de Baías Caiçara. 

6.1.1.4     Condutividade elétrica 

A condutividade elétrica representa a capacidade da água de conduzir 

eletricidade, estando diretamente ligada à disponibilidade de sais dissolvidos no ambiente. 

Isso pode significar, também, que quanto maior a condutividade elétrica, maior a 

concentração de nutrientes (Castagnolli 1992). A disponibilidade desses nutrientes pode estar 

ligada à gênese de lagos e baías, caso que não se aplica ao Sistema de Baías Caiçara, pois as 

baías desse sistema são, caracteristicamente, meandros abandonados ou, de acordo com 

Esteves (1998), se relacionam com o aporte de material orgânico ocorrido no período de 

enchente associado às altas temperaturas comuns nesses períodos (outubro a dezembro). 

Médice (dados não publicados) encontrou valores de 604 µS.cm-
1
 na Dolina da Água 

Milagrosa, no município de Cáceres, na região serrana, com grande deposição de cálcio. 

No Sistema de Baías Caiçara, a condutividade elétrica da água ficou entre 8.5 e 

136 µS.cm-
1
, respectivamente para os períodos de estiagem e enchente, corroborando os 

dados de Lowe-McConnell (1999) e Smerman (2007), que em ambientes de águas claras 

obtiveram valores de condutividade menores e maiores relacionados com esses dois períodos 



52 
 

sazonais (estiagem e enchente). Não se observa nenhuma correlação significativa entre a 

condutividade elétrica da água, as demais variáveis ambientais e os atributos da composição 

da ictiofauna para o sistema estudado (apêndice IV). 

6.1.1.5   Potencial hidrogeniônico – pH 

Para a ictiofauna, o equilíbrio interno do pH é fundamental para manter os 

aspectos fisiológicos, sendo que as variações de seus valores no ambiente aquático afetam 

suas habilidades em relação à ocupação de habitats (Oliveira & Goulart 2000), principalmente 

as decorrentes da oscilação de outras variáveis que, em conjunto com o pH, podem 

inviabilizar ou comprometer o uso do ambiente e de seus recursos tanto pela fauna incidente 

como na diminuição da capacidade reprodutiva, causando danos nas membranas e reduzindo 

o muco das brânquias, diminuindo a capacidade respiratória e comprometendo o transporte de 

oxigênio pela hemoglobina (Fromm 1980). A diminuição da atividade locomotora e alimentar 

também está ligada à baixa do pH em ambientes lênticos (Jones et al. 1985), atuando 

diretamente na distribuição e na composição da ictiofauna nos ambientes sazonalmente 

inundáveis. 

Para ambientes aquáticos continentais, a variação do pH fica entre 6 e 8, 

próxima à faixa de neutralidade. No Sistema de Baías Caiçara, os valores ficaram entre 5,5 e 

7,5, não diferindo muito dos citados por Esteves (1998). No período das cheias foram obtidos 

os menores valores de pH, da mesma forma que os maiores valores para essa variável foram 

obtidos no período de estiagem. Isso nos leva a relacionar os valores de pH ao processo 

produtivo desses ambientes, diretamente ligados à disponibilidade de oxigênio dissolvido, 

muito mais abundante no período de estiagem. A distribuição da ictiofauna está diretamente 

relacionada ao oxigênio dissolvido e ao pH, com índice de correlação de 0,72 e 0,73, 

respectivamente (apêndice III). 

6.1.1.6   Transparência da água 

Sob o ponto de vista ecológico, a transparência da água, que está relacionada à 

capacidade de penetração da luz na coluna d‟água, é uma variável extremamente importante e 

influencia diretamente diferentes grupos de peixes em ambientes de lagos (Rodríguez & 

Lewis Jr. 1997). Muitas atividades realizadas pela ictiofauna estão ligadas à transparência 

d‟água, entre elas a obtenção de alimento, o acasalamento e até a migração. A distribuição 

vertical de diferentes comprimentos de onda da luz no ambiente aquático desempenha um 
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papel essencial na produção de calor e na determinação da localização da produção primária 

autotrófica (Matthews 1998). 

No Sistema de Baías Caiçara, os períodos de maior transparência d‟água foram 

no final do período de cheias, com estabilização do sistema e aumento na produtividade 

primária, se estendendo até o período de estiagem, aumentando a oferta de oxigênio 

dissolvido no ambiente. 

6.2 Ictiofauna 

Nesse sistema, representantes de mais de 63% da atual ictiofauna descrita para 

o ambiente pantaneiro foram amostrados, com índices de diversidade entre H‟= 3,60 e 5,33 

(bits por indivíduos). Valores semelhantes foram obtidos em ambientes sazonalmente 

inundáveis, mas poucos dados foram coletados para o ambiente pantaneiro, destacando-se 

trabalhos realizados no ambiente amazônico, como o desenvolvido por Mérona (1986/87), 

que aponta índices de diversidades entre H‟= 3,23 e 5,10 para um trecho do Rio Tocantins. 

Goulding et al. (1988) citam valores entre H‟= 3,45 e 4,70 no arquipélago de Anavilhamas, 

no Rio Negro, e H‟= 3,76 para coletas ao longo do Rio Negro. Barthem (1981) relata índices 

de diversidades entre H‟= 2,19 e 3,24 para ambientes na Amazônia Central. Luz et al. (2009) 

registra diversidade entre H‟= 1,12 e 2,39 para a parte média do rio São Francisco, e Pavanelli 

& Caramashi (1997) obtiveram índices de H‟= 3,44 para o Riacho Caracu e H‟=3,15 para o 

Ribeirão São Pedro, na Bacia do rio Paraná. Comparações só são aceitas quando se 

padronizam as metodologias de amostragem, e assim, mesmo apresentando uma ictiofauna 

com alta diversidade, esses valores apenas refletem a importância dos ambientes inundáveis 

no Pantanal Norte, que ainda carecem de mais estudos e investigações. 

Outro atributo importante utilizado para caracterizar e entender a composição 

da ictiofauna é a riqueza de espécies (Magurran 1988). Para o Sistema de Baías Caiçara, 

obtivemos 171 espécies, sendo 97, 71, 65 e 54 espécies para a BCS e 69, 121, 141 e 126 

espécies para a BCI, respectivamente para os períodos de cheia, vazante, estiagem e enchente. 

Se considerado cada ambiente em particular, houve 155 espécies para a BCS e 161 para a 

BCI, não levando em conta a sazonalidade, embora seja a alteração no pulso de inundação que 

determina o aumento ou a diminuição na riqueza e na diversidade da ictiofauna (Winemiller 

1989a, Godinho et al. 2007). 
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Ainda com referência aos trabalhos de Goulding et al. (1988), no rio Negro há 

descrições de riquezas entre 58 e 91 espécies para 5 lagos localizados em ilhas. Em 3 anos de 

campanhas Mérona (1986/87) coletou 116 espécies de peixes no baixo rio Tocantins. Já 

Tejerina-Garro et al. (1998) relatam a identificação de 92 espécies em lagos no rio Araguaia. 

Lima (2003) cita 79 espécies para apenas um lago na planície inundável do rio das Mortes. 

Assim, considerando que as variações nas características limnológicas afetam a 

estrutura da ictiofauna em diversos aspectos (Mérona & Bittencourt 1993; Winemiller 1996b) 

e que a conectividade é peça chave nesse processo, a BCI, em contínua ligação com o 

tributário principal, possibilitando migrações entre esses dois ambientes, possuiu maior 

riqueza do que a BCS em todos os períodos sazonais (tabela I). O estabelecimento de 

conexões rio-planície torna interessante o estudo de corpos d‟água nas planícies de inundação, 

sobretudo nos meandros abandonados (Rodríguez & Lewis 1994), pois ambientes com 

barreiras de isolamento e variações físicas e químicas sazonais alteram consideravelmente a 

ictiofauna desses ambientes (Godoi 2008). 

Conforme apontado na tabela III, das 171 espécies amostradas, 49,1% eram 

Characiformes, seguidas de Siluriformes, com 39,03%, Perciformes, com 7,06%, e 

Gymnotiformes, com 5,57%. As quatro demais ordens somaram aproximadamente 3% do 

total amostrado. Esses dados apontam para o descrito por Britski et al. (2007). Outro ponto a 

ser considerado é em relação ao grande número de peixes do grupo Otophysi, os quais 

compõem cerca de 80% de toda a ictiofauna pantaneira. Esse grupo de organismos é dotado 

de estrutura sensorial que lhes permite uma melhor adaptação às mudanças no ambiente, 

captando estímulos externos de maneira mais eficiente. Com as variações sazonais, tais 

estruturas são extremamente úteis nos processos adaptativos nos ambientes sazonalmente 

inundáveis, como o Sistema de Baías Caiçara. Informações obtidas a partir de literatura 

consultada (Barthem 1981; Ménora 1986/7; Daget 1979; e Catella 1992) também retratam 

essa dominância dos Otophysi, que, de acordo com Tilman (2000), podem levar a um maior 

aproveitamento das condições do habitat, aumentando a eficiência de uso dos recursos. 

6.2.1. Categorização das espécies 

Para a categorização das espécies coletadas, Marques & Resende (2005) e 

Resende & Palmeira (1999) apontam que não ocorreu diferença significativa (P=0,05) em 

relação à distribuição das espécies constantes, acessórias e acidentais, respectivamente para o 

Pantanal Sul e o Pantanal Norte, embora as espécies constantes tenham sido numericamente 
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maiores. Para o Sistema de Baías Caiçara, nos dois ciclos amostrados (2005-2006 e 2006-

2007), as espécies constantes foram numericamente superiores, mas não revelaram diferenças 

significativas em relação às demais categorias (figura 2). Lowe-McConnell (1975) menciona 

que em ambientes tropicais um terço ou menos das espécies amostradas são constantes. Para o 

Sistema de Baías Caiçara, essa proporção ficou bem próxima de 50%. Vale reforçar que a 

metodologia e o esforço amostral são importantes no estudo desses atributos e que no 

ambiente estudado foram utilizadas estratégias amostrais robustas, a fim de se obter a melhor 

representatividade da ictiofauna desses ambientes. 

Quando considerados todos os períodos e ambientes, 28% das espécies 

amostradas foram constantes, mesmo com as alterações nas variações ambientais, incluindo a 

conectividade. Espécies como A. pantaneiro, A. asuncionensis, C. dorsalis, C. gillii, E. 

trilineata, H. orthonops, H. malabaricus, H. inexspectatum, H. boulengeri, M. dichroura e P. 

nattereri representam diferentes guildas tróficas que habitam ou utilizam o Sistema de Baías 

Caiçara periodicamente. 

A coexistência desse número de espécies mostra a adaptação que as mesmas 

desenvolveram para ocupar o mesmo ambiente, maximizando o seu uso, como proposto por 

Welcomme (1985). Espécies predadoras (piscívoras), como P. nattereri, S. maculatus e S. 

marginatus, presentes em todos os períodos e ambientes amostrados e principalmente nos 

ambientes sob influência do pulso de inundação (Resende et al. 1996), são responsáveis pela 

coexistência de muitas espécies de pequeno e médio porte, controlando sua abundância, 

mantendo-as em níveis que não possam colapsar os recursos do ambiente, conforme descrito 

por Payne (1966) e Janzen (1970). 

Por ser um ambiente regularmente inundado, o aporte de material orgânico 

vindo das áreas circunvizinhas e também carreado pelo canal principal promove uma farta 

disponibilidade de alimento, e espécies detritívoras, como H. orthonops, H. inexspectatum e 

H. boulengeri, se beneficiam, sendo, também, sempre frequentes nesses ambientes. 

Resende & Palmeira (1999) definem alguns fatores que podem influenciar a 

constância de espécies em determinados ambientes, tais como a abundância, possibilitando 

maiores chances de captura, como observado para M. dichroura; o sedentarismo, favorecendo 

a captura de espécies territorialistas, como B. vittata, C. australis, M. festivus e H. 

malabaricus; e a preferência por habitat, como no caso de E. trilineata, espécie 
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constantemente coletada junto a macrófitas aquáticas, e P. ternetzi, abundantemente coletada 

em ambientes abertos. 

A. nigripinnis, Brachyhypopomus sp. B e H. lunatus foram acessórias em todos 

os períodos e ambientes amostrados, com abundância reduzida, mesmo com um esforço de 

captura significativo. Um fator que pesa na categorização dessas espécies se refere à 

preferência por habitat, sendo que as coletas do período de cheia não foram realizadas nas 

áreas sazonalmente inundadas, e sim apenas sob bancos de macrófitas. Muitas espécies 

utilizam esses ambientes alagados lateralmente para a obtenção de alimentos, usando 

principalmente recursos alóctones introduzidos no sistema, e também para refúgio contra 

predadores. Apenas P. argenteus se manteve como acidental nos dois ambientes e em todos 

os períodos. Para essa espécie em particular, não há descrições do ciclo reprodutivo, sendo 

que os adultos, piscívoros, são comumente pescados no canal principal, em ambientes mais 

profundos, assim como espécies de importância comercial, como P. fasciatum, P. corruscans 

e P. pirinampu. 

P. corruscans foi constante apenas na BCS, e, desse modo, pode-se concluir 

que a desconexão com o canal principal pode ter sido o fator que a manteve naquele ambiente, 

que no período de estiagem se apresenta muito raso, sendo incomum a captura dessa espécie. 

Com conexão permanente com o canal principal, a BCI teve tanto P. fasciatum como P. 

corruscans como espécies acessórias, uma vez que a conexão permite os movimentos 

migratórios comuns para essas espécies de grandes bagres (Ferraz de Lima 1986). P. 

pirinampu mostrou ser uma espécie acessória nos dois ambientes por preferir ambientes mais 

profundos e abertos. 

Paulicea luetkeni e Piaractus mesopotamicus não foram amostradas em 

nenhum dos ambientes no Sistema de Baías Caiçara. São espécies de grande interesse 

econômico, sendo capturadas tanto para a pesca profissional como no turismo pesqueiro. A 

preferência por ambientes mais profundos e providos de estruturas rochosas faz com que P. 

luetkeni seja pouco capturada no Pantanal Norte, sendo inclusive colocada como espécie 

ameaçada de sobre-explotação em determinados ambientes (Machado et al. 2008). No 

Pantanal Norte, o assoreamento é a principal causa da diminuição da captura dessa espécie, 

tornando o rio mais raso e deixando raros os “poções
2
”. 

                                                           
2
 Poções são locais profundos, geralmente na calha de rios, propícios para a captura de grandes bagres, tais como 

jaús e surubins. 
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P. mesopotamicus, espécie comum no ambiente pantaneiro, também não foi 

amostrada. Nas cheias, adultos dessa espécie preferem os campos alagados, onde a oferta de 

alimento de origem vegetal é farta. Pouco se conhece sobre as estratégias adotadas pelas 

formas jovens, porém Resende & Palmeira (1996) mencionam que elas podem estar presentes 

nos leitos abandonados mais profundos, associados à vegetação e a estruturas submersas, 

saindo para se alimentar no período noturno, dificultando, assim, a sua captura. 

Como observado nas frequências de espécies constantes, acessórias e 

acidentais, tanto nos ciclos anuais como em todo o período de amostragem, não há diferença 

significativa entre essas categorias. Isso significa que da mesma forma que na planície 

inundável do rio Miranda (Resende & Palmeira 1996) e no rio Cuiabá, na RPPN SESC 

Pantanal (Resende & Marques 2005) o Sistema de Baías Caiçara apresenta ictiofauna em 

equilíbrio e estruturada, mesmo com maior número de espécies constantes, que possivelmente 

é determinado pela perda de conectividade da BCS nos períodos de vazante/estiagem e pelo 

menor aporte hídrico para a BCI nesses mesmos períodos. 

6.2.2. Espécies dominantes e abundantes 

Determinar as espécies dominantes e abundantes é uma ferramenta eficaz para 

descrever um dado ambiente (Lobo & Leigthon 1986). Para o Sistema de Baías Caiçara, essa 

determinação foi realizada por período sazonal nas duas baías amostradas (tabela IV). Durante 

as campanhas, nenhuma espécie foi considerada dominante, uma vez que a abundância 

absoluta de nenhuma espécie foi 50% maior do que a somatória do conjunto de todas as 

demais espécies amostradas em cada período. 

M. dichroura, espécie amplamente distribuída na planície de inundação, foi a 

mais representativa no sistema, somando mais de 30% da abundância total para todos os 

locais e períodos de coleta. É uma espécie predominantemente invertívora/insetívora com 

dieta composta por microcrustáceos (cladóceros, copépodos, ostrácodos e conchostráceos) e 

insetos das mais variadas ordens (Coleóptera, Díptera, Ephemeroptera, Hemíptera, 

Himenóptera, Trichoptera, Odonata), escamas de peixes, crustáceos (camarão), vegetais, 

tecamebas, ácaros, detritos e areia (Resende et al. 2000b). Catella (1992), em trabalho 

realizado no Pantanal Sul, classifica M. dichroura como zooplanctófaga, comedora de 

copépodos e cladóceros e “grande devoradora” de insetos que caem na superfície. Essa 

informação pode explicar a menor abundância dessa espécie nos períodos de cheia, onde a 

oferta de alimentos nos campos alagados é maior do que nos ambientes limnéticos. Possui 
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rastros longos e finos que podem atuar como uma espécie de peneira que retém o zooplâncton 

consumido por essa espécie, aumentando sua plasticidade alimentar (Resende et al. 2000b). 

Peixe de pequeno porte (27 a 85 mm), podendo chegar a 100 mm (Britski et al. 

2007), M. dichroura é uma espécie importante na dieta de muitos piscívoros, como citado por 

Cantanhêde (2008) para a região do Rio Manso, onde M. dichroura foi a presa mais 

consumida por A. pantaneiro, representando até 95% da dieta dessa espécie. A. pantaneiro 

também foi abundante, juntamente com M. dichroura, nos períodos de vazante e estiagem. 

Entre as espécies mais abundantes, em todos os períodos amostrados, sempre 

espécies invertívoras/insetívoras (n=43) e onívoras (n=42) foram observadas, como ilustrado 

nas figuras 6 a 13 e nas tabelas V e VI. Essas guildas, em conjunto, representam 

aproximadamente 25% do total de espécies citadas para o Sistema de Baías Caiçara. Por 

definição, onívoras são as espécies que consomem alimentos de origem animal e vegetal, 

geralmente nos mesmos períodos (Dajoz 1972; Royce 1972). Outra definição também 

aplicada refere-se a espécies que se alimentam de diferentes níveis tróficos, não 

necessariamente de vegetais e animais (Yodzis 1984). Dentre as mais abundantes estão A. 

anisitsi, O. pequira, S. calliurus e H. eques, juntamente com A. asuncionensis, para o período 

de cheia, tanto na BCS como na BCI. 

Os herbívoros foram menos frequentes em todos os períodos sazonais e 

ambientes amostrados. Essa guilda conta com 17% das espécies identificadas para o Sistema 

de Baías Caiçara, e dentre elas muitas são migradoras de curta distância durante seus períodos 

reprodutivos. No período de vazante, quando saem dos campos alagados em direção às baías e 

ao canal principal, suas capturas são otimizadas. Essa informação é utilizada pelos pescadores 

tradicionais e esportivos na região pantaneira, principalmente para as espécies M. 

paraguayensis, M. orbinyanum, L. friderici e L. macrocephalus. Outro dado a ser confirmado 

para esses ambientes é quanto ao potencial de hidrocoria dessas espécies. Goulding (l980) 

retrata a evolução de peixes estritamente herbívoros na América do Sul, os quais se alimentam 

de frutos e sementes nas florestas e nos campos inundados, algo sem paralelo ecológico em 

nenhuma parte do mundo. Na BCS, as coletas mais significativas para essa guilda foram na 

vazante, momento no qual as espécies voltam ao canal principal ou para baías com conexão 

permanente com o rio. Já na BCI, as coletas de herbívoros foram mais abundantes na estiagem 

devido à manutenção da conectividade com o rio Paraguai. 
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Mesmo os herbívoros sendo mais abundantes na BCI, apenas H. orthonops 

figurou na curva de importância entre as espécies mais relevantes para esse ambiente, e, ainda 

assim, apenas na cheia e na enchente. Na enchente, devido à restrição na oferta de alimento 

para esse grupo (herbívoros) no período anterior (estiagem), essas espécies tendem a migrar 

lateralmente para as áreas alagadas, permanecendo nas grandes áreas de manchas de matas 

sazonalmente inundadas (Resende et al. 1997). Outro fator que pode levar e ou forçar essa 

migração lateral é o déficit de oxigênio dissolvido, que pode chegar a menos de 1,0 mg/L no 

final do período de enchente. Em alguns pontos, ocorre a morte de milhares de peixes devido 

ao fenômeno regionalmente denominado “
3
dequada”. 

Espécies detritívoras representaram 14% das amostradas no Sistema de Baías 

Caiçara, o que corrobora Bonetto et al. (1970) e Bayley (1973), que mencionam que a 

ictiofauna de ambientes inundáveis tem uma boa proporção de espécies detritívoras. Resende 

& Palmeira (1996) também apontam para isso, reforçando que no Pantanal predominam as 

famílias Prochilodontidae, Curimatidae e Loricariidae, havendo algumas controvérsias sobre 

a última. Para a BCS, P. curviventris, C. gillii e C. dorsalis foram abundantes no período de 

cheia e C. gillii foi abundante na vazante, na estiagem e na enchente. H. inexspectatum foi 

abundante na estiagem. Na BCI, H. inexspectatum foi abundante na vazante, na estiagem e na 

enchente, enquanto que P. lineatus foi mais comum na cheia, havendo representantes 

frequentes dessa guilda em todos os períodos amostrados. 

Nos ambientes de inundação, a abundância dessas espécies está associada à 

oferta de material orgânico e detrito, além da capacidade desses peixes de selecionar, coletar e 

digerir esse alimento. No período de estiagem, a tendência de consumo de detritos é maior, 

pois na sedimentação o detrito se mistura com partículas minerais sem valor nutritivo (Yossa-

Perdomo 1996), levando a uma maior demanda de ingestão de alimento, mantendo sempre o 

estômago cheio (Gneri e Angelescu 1951). Catella & Petrere (1996) destacam o papel dos 

detritívoros na ciclagem de nutrientes no Pantanal, acelerando o fluxo energético e tornando 

as cadeias alimentares mais curtas, aumentando a eficiência do sistema. 

Resende et al. (1997) citam que embora não ocorra no ambiente pantaneiro a 

mesma diversidade de herbívoros que há na Amazônia, certamente a herbivoria e a 

detritivoria são elos desenvolvidos como alternativas importantes para o aproveitamento 

                                                           
3
 Dequada - Esse fenômeno compreende um conjunto de alterações naturais da qualidade da água relacionadas à 

decomposição da matéria orgânica submersa no início da enchente (Calheiros e Ferreira 1997), provocando 

grande mortandade de peixes. 
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máximo desses ambientes, principalmente nos períodos de cheia e estiagem, cujo 

entendimento é fundamental para o manejo desses recursos. 

Nas planícies de inundação, os períodos de enchente e cheia são os mais 

abundantes na disponibilidade de alimento. Diferentes guildas se alimentam fartamente, 

buscando melhores condições (Resende et al. 1996). No final da vazante, comumente no mês 

de junho para o Pantanal Norte, e na estiagem, de agosto a outubro, as águas se retraem, 

tornando o espaço mais competitivo e o alimento escasso. Nessa situação, peixes carnívoros, 

aves, répteis e alguns mamíferos encontram alimento abundante concentrado nas baías mais 

rasas e desconectado do leito principal (Payne 1986). 

No Sistema de Baías Caiçara, os piscívoros foram abundantes no período de 

vazante, estiagem e enchente e representaram 18% na composição da ictiofauna. Na vazante, 

com a retração das águas e o retorno de inúmeras espécies, principalmente herbívoras, 

invertívoras/insetívoras e onívoras, para o canal principal, os piscívoros se alimentam 

fartamente em conjunto com outros organismos, como aves e répteis. Muitas espécies de 

pequenos peixes ficam retidas nas baías e nos leitos abandonados nos períodos de estiagem e 

início de enchente, também servindo como alimento para os carnívoros residentes, como H. 

malabaricus, espécie piscívora de águas rasas. Assim, os piscívoros atuam como elementos 

que aumentam a estabilidade, regulando a abundância das espécies presentes nesses 

ambientes (Nikolsky 1963; Popova 1978). A disponibilidade de oxigênio é importante para os 

piscívoros, pois eles dependem de gasto de energia para capturar suas presas, bem como a 

transparência da água para aquelas espécies que têm maior acuidade visual e agem por 

emboscada. 

Ecologicamente, a frequência de carnívoros não é alta, a fim de não 

comprometer o sistema. S. marginatus, R. prognathus, A. pantaneiro e H. malabaricus 

sempre foram espécies abundantes na BCS e na BCI, sendo H. malabaricus mais comum na 

BCS. As duas primeiras usam como item alimentar parte de nadadeiras e escamas de peixes 

maiores, e as duas últimas geralmente ingerem suas presas inteiras, preferindo espécies de 

menor porte. Espécimes inteiros de M. dichroura e E. trilineata foram encontrados em 

estômagos de A. pantaneiro e H. malabaricus. 

Resende et al. (1996) coletaram R. prognathus na região do Rio Miranda, 

havendo predominância de escamas nos estômagos analisados. Para A. pantaneiro, a maior 

frequência de itens alimentares foi de peixes e camarões. Espécimes de S. marginatus foram 
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coletados com estômagos repletos de raios de nadadeira e escamas. Já a espécie H. 

malabaricus foi amostrada com peixes inteiros no estômago. Para o Sistema de Baías Caiçara, 

poucos espécimes de Pseudoplatystoma foram coletados, sendo 22 para a BCS e 26 para a 

BCI. Apenas 6 Salminus maxillosus foram amostrados, sendo 2 na BCS e 4 na BCI. Dentre os 

grandes Pimelodidae, Hemisorubim platyrhynchos foi mais frequente, com 29 e 21 espécimes 

para a BCS e a BCI, respectivamente. 
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7.  Conclusões 

 

A partir dos dados apresentados neste estudo, conclui-se que no Sistema de 

Baías Caiçara: 

 

 Characiformes e Siluriformes são as ordens mais adaptadas às variações 

decorrentes do pulso de inundação nesse sistema, sendo as mais abundantes 

durante todos os períodos sazonais; 

 Moenkhausia dichroura, Serrapinnus calliurus e Odontostilbe pequira, dentre os 

Characiformes, são as espécies mais importantes, estando adaptadas às variações 

impostas pelo pulso de inundação; 

 As baías do sistema Caiçara atuam não somente como berçários, mas possuem 

atributos que garantem a fixação de muitas espécies residentes, tendo mais de 50% 

da sua ictiofauna composta por espécies constantes; 

 Detritívoros são mais frequentes e abundantes na Baía Caiçara Inferior, tanto pela 

abundância como através da riqueza de espécies, sendo beneficiados pela conexão 

rio-baía, favorecendo o contínuo aporte de sedimento; 

 Espécies piscívoras são mais frequentes nos períodos de vazante e estiagem, tanto 

nos ambientes conectados como nos sazonalmente desconectados, sendo sua 

abundância e riqueza condicionadas à oferta de alimento ligado à migração lateral 

de pequenos peixes e à maior disponibilidade de oxigênio dissolvido, associada a 

um nível superior de transparência da água; 

 Espécies herbívoras utilizam o Sistema de Baías Caiçara muito mais como acesso 

aos campos alagados do que como área para forrageamento, sendo pouco 

frequentes nesse ambiente e tendo sua distribuição restrita às margens vegetadas 

nos períodos de estiagem; 

 Assim, a conexão rio-baía define a estrutura da ictiofauna na Baía Caiçara 

Superior, sazonalmente desconectada do canal principal, juntamente com as 

variáveis físicas e químicas, e na Baía Caiçara Inferior essas alterações estão 

ligadas apenas às variações sazonais dos aspectos limnológicos e dos padrões de 

predação estabelecidos e de oferta de alimento. 
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9. Apêndices 

 

Apêndice I 

Tabela VII – Caracterização taxonômica e abundância da ictiofauna coletada no sistema de baías Caiçara, de 

setembro de 2005 a setembro de 2007. Pantanal Norte - Cáceres – MT. (BCS=Baía Caiçara Superior; BCI=Baía 

Caiçara Inferior;  che = período de cheia; vaz = período de vazante; est = período de estiagem; enc = período de 

enchente) 

Táxon 
Baia Caiçara Superior – BCS Baia Caiçara Inferior – BCI 

Che Vaz Est Enc Total Che Vaz Est Enc Total 

Myliobatiformes 

          Potamotrygonidae 

             Potamotrygon motoro 0 1 1 0 2 0 0 1 0 1 

Beloniformes 

          Belonidae 

             Potamorhaphis eigenmanni 1 12 13 8 34 0 9 23 1 33 

   Pseudotylosurus angusticeps 0 0 1 0 1 0 2 0 1 3 

Characiformes 

          Acestrorhynchidae 

             Acestrorhynchus pantaneiro 16 318 129 78 541 3 126 111 84 324 

Anostomidae 

             Abramites hypselonotus  0 1 1 2 4 0 0 3 3 6 

   Leporellus vittatus  0 19 1 1 21 1 1 3 2 7 

   Leporinus elongatus  0 1 1 0 2 0 0 0 0 0 

   Leporinus friderici  22 38 20 11 91 1 21 22 20 64 

   Leporinus lacustris  1 10 10 3 24 0 1 36 13 50 

   Leporinus macrocephalus 1 1 4 2 8 0 0 4 2 6 

   Leporinus obtusidens  2 1 4 0 7 0 0 1 0 1 

   Leporinus striatus  3 9 18 4 34 0 12 33 20 65 

   Schizodon borellii  3 40 68 39 150 0 82 216 58 356 

   Schizodon isognathus  4 1 7 1 13 1 5 4 23 33 

Characidae 

             Jupiaba acanthogaster  0 0 3 0 3 0 0 0 0 0 

   Aphyocharax anisitsi  19 146 124 15 304 21 121 176 53 371 

   Aphyocharax dentatus  9 306 238 173 726 5 215 120 104 444 

   Aphyocharax nattereri  1 15 10 0 26 0 1 3 0 4 

   Aphyocharax paraguayensis  0 0 0 0 0 0 0 14 0 14 

   Aphyocharax rathbuni  0 11 9 0 20 0 23 7 1 31 

   Prionobrama paraguayensis 5 110 89 37 241 0 34 73 38 145 

   Brycon hilarii  1 0 0 2 3 1 1 0 0 2 

   Charax leticiae  1 27 22 2 52 0 4 50 3 57 

   Roeboides descalvadensis  0 0 21 0 21 0 0 0 0 0 

   Roeboides microlepis  22 44 22 28 116 1 34 80 23 138 

   Roeboides prognathus  21 199 101 614 935 0 97 968 174 1239 

   Odontostilbe paraguayensis  0 0 2 0 2 0 0 2 0 2 

   Odontostilbe pequira  159 955 238 1356 2708 25 848 1688 194 2755 

   Serrapinnus calliurus  38 2637 568 965 4208 16 384 708 338 1446 

Continua... 
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Táxon 
Baia Caiçara Superior – BCS Baia Caiçara Inferior – BCI 

Che Vaz Est Enc Total Che Vaz Est Enc Total 

   Serrapinnus microdon  0 0 50 0 50 0 0 10 0 10 

   Clupeacharax anchoveoides  2 0 0 2 4 57 0 0 12 69 

   Cynopotamus kincaidi  0 22 8 1 31 0 2 12 1 15 

   Galeocharax humeralis  0 35 2 4 41 2 43 5 14 64 

   Xenurobrycon macropus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

   Piabucus melanostoma  0 90 37 32 159 0 47 297 46 390 

   Metynnis maculatus  16 35 4 8 63 0 9 20 14 43 

   Metynnis mola  4 13 3 2 22 0 3 20 5 28 

   Myloplus levis  2 16 1 6 25 0 5 33 7 45 

   Mylossoma orbignyanum  0 2 0 0 2 0 1 3 1 5 

   Mylossoma paraguayensis  3 8 2 0 13 1 4 0 0 5 

   Salminus maxillosus  0 2 0 0 2 1 2 1 0 4 

   Pygocentrus nattereri  10 79 21 58 168 4 46 42 62 154 

   Serrasalmus maculatus  13 43 15 5 76 2 40 28 23 93 

   Serrasalmus marginatus  38 65 23 35 161 15 27 34 48 124 

   Poptella paraguayensis  23 263 365 277 928 4 308 570 142 1024 

   Astyanax asuncionensis  441 18 57 5 521 132 7 8 2 149 

   Astyanax marionae  12 0 0 14 26 5 0 0 0 5 

   Astyanax pellegrini  1 11 1 1 14 0 0 3 6 9 

  Astyanax N.I. 0 11 0 0 11 0 0 0 0 0 

   Bryconamericus exodon  41 7 0 16 64 33 3 0 9 45 

   Bryconamericus stramineus  0 0 0 3 3 0 7 0 3 10 

   Bryconops melanurus  0 0 0 0 0 0 0 0 6 6 

   Ctenobrycon alleni  0 13 40 14 67 0 6 40 3 49 

   Deuterodon acanthogaster  1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

   Gymnocorymbus ternetzi  16 56 22 12 106 0 6 131 18 155 

   Hemigrammus lunatus  0 1 9 4 14 0 0 25 12 37 

   Hemigrammus marginatus  0 0 0 0 0 0 0 0 8 8 

   Hemigrammus ulreyi  2 325 302 33 662 0 113 367 83 563 

   Hyphessobrycon eques  24 477 619 219 1339 2 377 1695 192 2266 

   Moenkhausia dichroura 401 10631 1367 1882 14281 297 3466 11209 2149 17121 

   Moenkhausia sanctae  26 972 447 181 1626 0 77 582 59 718 

   Phenacogaster tegatus  0 2 0 0 2 0 0 1 1 2 

   Psellogrammus kennedyi  20 357 240 133 750 0 5 70 15 90 

   Tetragonopterus argenteus  11 17 90 37 155 0 27 71 19 117 

   Triportheus nematurus  1 109 105 65 280 2 108 89 40 239 

   Triportheus pantanensis 129 17 103 138 387 74 42 41 27 184 

   Ancistrus N.I. 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

   Aphyocharacidium sp. 24 184 22 11 241 0 43 150 163 356 

Crenuchidae 

             Characidium zebra  11 262 435 105 813 2 217 874 226 1319 

Curimatidae 

             Curimatella dorsalis  56 56 85 69 266 0 16 270 88 374 

   Curimatopsis nyersi  0 0 1 0 1 0 0 3 0 3 

Continua... 
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Táxon 
Baia Caiçara Superior – BCS Baia Caiçara Inferior – BCI 

Che Vaz Est Enc Total Che Vaz Est Enc Total 

   Cyphocharax gillii  73 397 218 150 838 0 114 115 29 258 

   Potamorhina squamoralevis  64 15 46 30 155 7 12 191 104 314 

   Psectrogaster curviventris  152 77 121 154 504 0 64 300 51 415 

   Steindachnerina brevipinna  3 0 36 5 44 0 0 0 0 0 

   Steindachnerina conspersa  9 146 149 134 438 0 93 226 95 414 

   Steindachnerina nigrotaenia  8 0 0 11 19 3 4 3 18 28 

Cynodontidae 

             Rhaphiodon vulpinus  4 12 0 2 18 2 15 1 3 21 

Erythrinidae 

             Erythrinus erythrinus  1 0 0 7 8 0 0 0 0 0 

   Hoplerythrinus unitaeniatus  1 0 0 1 2 0 1 0 1 2 

   Hoplias malabaricus  11 88 120 43 262 3 34 128 25 190 

Gasteropelecidae 

             Thoracocharax stellatus  0 5 8 4 17 0 0 0 4 4 

Hemiodontidae 

             Hemiodus orthonops  5 53 36 10 104 34 18 4 150 206 

   Hemiodus semitaeniatus  0 8 0 0 8 2 1 1 3 7 

Lebiasinidae 

             Pyrhulina australis  15 121 297 43 476 10 34 340 64 448 

Parodontidae 

             Apareiodon affinis  6 4 3 1 14 0 44 0 9 53 

Prochilodontidae 

             Prochilodus lineatus  7 6 9 5 27 28 3 12 6 49 

Gymnotiformes 

          Apteronotidae 

             Apteronotus albifrons  0 1 5 1 7 0 0 3 0 3 

   Apteronotus caudimaculosus  0 4 0 0 4 0 2 6 1 9 

Gymnotidae 

             Gymnotus inaequilabiatus  1 6 10 3 20 1 2 10 1 14 

Hypopomidae 

             Brachyhypopomus sp. A  4 18 34 19 75 1 19 23 10 53 

   Brachyhypopomus sp. B  0 6 19 44 69 0 4 33 6 43 

   Brachyhypopomus sp. C  3 0 4 0 7 0 5 6 0 11 

Rhamphichthyidae 

             Gymnorhamp. hypostomus  0 1 0 0 1 1 0 2 0 3 

   Rhamphichthys hahni  0 4 1 2 7 0 1 6 1 8 

Sternopygidae 

             Eigenmannia trilineata  10 430 569 377 1386 4 244 1115 11 1374 

   Eigenmannia virescens  0 32 40 3 75 0 43 40 0 83 

   Sternopygus macrurus  2 36 94 26 158 0 19 187 30 236 

Perciformes 

          Cichlidae 

             Aequidens plagiozonatus  40 43 72 3 158 2 15 144 21 182 

   Apistogramma borellii  8 9 26 7 50 7 4 16 5 32 
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Táxon 
Baia Caiçara Superior – BCS Baia Caiçara Inferior – BCI 

Che Vaz Est Enc Total Che Vaz Est Enc Total 

   Apistogramma commbrae  18 48 33 31 130 4 49 44 21 118 

   Apistogramma trifasciata  11 15 50 56 132 4 23 142 27 196 

   Astronotus crassipinnis  0 0 7 0 7 0 3 34 1 38 

   Bujurquina vittata  8 101 23 9 141 2 8 14 10 34 

   Chaetobranchopsis australis  4 47 22 3 76 1 9 36 1 47 

   Crenicichla lepidota  35 146 111 65 357 4 46 100 62 212 

   Crenicichla semifasciata  1 1 1 1 4 2 1 5 1 9 

   Crenicichla vittata  1 80 45 11 137 1 10 96 12 119 

   Gymnogeophagus balzanii  10 3 38 177 228 1 0 18 45 64 

   Mesonauta festivus  4 12 53 25 94 2 6 70 28 106 

   Satanoperca pappaterra  0 6 13 115 134 0 4 7 65 76 

Scianidae 

             Pachyurus bonariensis  2 7 13 24 46 6 11 7 48 72 

   Plagioscion ternetzi  4 101 92 52 249 1 30 41 14 86 

Pleuronectiformes 

          Achiridae 

             Catathyridium jenynsii  0 2 3 2 7 0 2 3 2 7 

Siluriformes 

          Ageneiosidae 

             Ageneiosus brevifilis  0 3 3 6 12 1 26 1 1 29 

   Ageneiosus ucayalensis  1 1 0 0 2 0 0 0 1 1 

Aspredinidae 

             Amaralia hypsiura  0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 

   Bunocephalus rugosus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

   Bunocephalus sp.  0 0 2 0 2 0 0 0 0 0 

Auchenipteridae 

             Auchenipterus nigripinnis  0 0 4 2 6 0 1 2 1 4 

   Auchenipterus nuchalis  0 7 0 8 15 0 4 0 1 5 

   Auchenipterus osteomystax  0 0 4 0 4 0 0 12 1 13 

   Entomocorus benjamini  0 131 747 2 880 0 8 975 4 987 

   Epapterus dispilurus  1 1 1 1 4 0 1 3 3 7 

   Parauchenipterus galeatus  0 19 9 8 36 0 14 44 4 62 

   Tatia neivai  0 0 0 0 0 0 0 3 0 3 

Callichthyidae 

             Corydoras areio  0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 

   Corydoras hastatus  1 94 2 0 97 0 3 237 0 240 

   Corydoras latus  0 0 0 3 3 0 0 0 4 4 

   Corydoras polystictus  0 96 22 4 122 0 7 12 2 21 

   Hoplosternum littorale  0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

   Megalechis personata  0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Doradidae 

             Anadoras weddellii  0 7 2 0 9 3 2 8 0 13 

   Oxydoras eigenmanni  2 25 4 2 33 6 66 37 33 142 

   Oxydoras kneri  17 0 0 3 20 7 0 3 5 15 

Continua... 
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Táxon 
Baia Caiçara Superior – BCS Baia Caiçara Inferior – BCI 

Che Vaz Est Enc Total Che Vaz Est Enc Total 

   Oxydoras sp. 0 0 0 0 0 0 0 10 0 10 

   Platydoras armatulus  1 3 1 6 11 0 2 4 2 8 

   Pterodoras granulosus  9 0 0 11 20 3 0 0 5 8 

   Trachydoras paraguayensis  0 74 193 167 434 2 288 606 243 1139 

Loricariidae 

             Hypoptopoma inexspectatum  1 249 507 103 860 1 369 526 725 1621 

   Otocinclus vittatus  0 23 135 14 172 1 25 122 11 159 

   Hypostomus boulengeri  2 49 42 54 147 0 32 64 54 150 

   Hypostomus cochliodon  1 28 33 20 82 1 7 13 17 38 

   Hypostomus latrifons  1 0 0 4 5 1 1 2 19 23 

   Hypostomus NI 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

   Liposarcus anisitsi  9 21 31 35 96 0 5 11 14 30 

   Loricaria sp.  0 17 8 39 64 0 7 23 41 71 

   Loricariichthys labialis  1 18 19 22 60 0 2 7 14 23 

   Loricariichthys platymetopon  1 6 22 39 68 1 1 41 12 55 

   Rineloricaria nigricauda  0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

   Rineloricaria parva  0 84 97 40 221 0 96 365 114 575 

   Sturisoma barbatum  0 0 0 1 1 0 1 4 1 6 

   Sturisoma robustum  0 4 1 4 9 1 8 4 8 21 

Pimelodidae 

             Hemisorubim platyrhynchos  1 14 12 2 29 1 14 6 0 21 

   Hypophtalmus edentatus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

   Iheringichthys labrosus  0 3 21 3 27 2 7 5 5 19 

   Pimelodella gracilis  0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 

   Pimelodella mucosa  1 119 91 58 269 18 205 199 19 441 

   Pimelodella notomelas  0 7 1 0 8 0 0 0 0 0 

   Pimelodus argenteus  0 0 9 0 9 0 0 1 3 4 

   Pimelodus maculatus  2 51 144 95 292 6 80 132 42 260 

   Pimelodus ornatus  0 1 4 0 5 0 0 3 1 4 

   Pinirampus pirinampu  1 1 0 2 4 3 7 0 0 10 

   Pseudoplatystoma corruscans  2 4 7 1 14 0 3 4 0 7 

   Pseudoplatystoma fasciatum  0 2 3 3 8 0 9 7 3 19 

   Rhamdia quelen  0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 

   Sorubim lima  0 3 1 0 4 0 6 7 0 13 

Scoloplacodae 

             Scoloplax empousa  0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 

Trichomycteridae 

             Parastegophílus maculatus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

   Trichomycterus sp.  0 4 0 0 4 0 0 1 0 1 

Synbranchiformes 

          Synbranchidae 

             Synbranchus marmoratus  12 18 1 12 43 4 12 3 7 26 
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Apêndice II 

Tabela VIII – Categorização das espécies coletada no sistema de baías Caiçara, de setembro de 2005 a 

setembro de 2007. Pantanal Norte - Cáceres – MT. (BCS=Baía Caiçara Superior; BCI=Baía Caiçara Inferior;  

Ct = espécies constantes; Ass = espécies acessórias; Ac = espécies acidentais) 

Espécies 
Baia Caiçara Superior – BCS Baia Caiçara Inferior – BCI 

2005-2006 2006-2007 2005-2006 2006-2007 

Abramites hypselonotus  Ac Ass Ass Ass 

Acestrorhynchus pantaneiro  Ct Ct Ct Ct 

Aequidens plagiozonatus  Ct Ct Ct Ct 

Ageneiosus brevifilis  Ass Ct Ass Ct 

Ageneiosus ucayalensis  
 

Ass 
 

Ac 

Amaralia hypsiura  
 

Ac Ac 
 

Anadoras weddellii  Ass Ass Ct Ac 

Ancistrus sp. 
  

Ac 
 

Apareiodon affinis  Ct Ass Ass Ass 

Aphyocharacidium sp. Ass Ct Ass Ct 

Aphyocharax anisitsi  Ct Ct Ct Ct 

Aphyocharax dentatus  Ct Ct Ct Ct 

Aphyocharax nattereri Ass Ass Ac Ass 

Aphyocharax paraguayensis  
  

Ac 
 

Aphyocharax rathbuni  Ac Ass Ass Ass 

Apistogramma borellii  Ct Ct Ct Ass 

Apistogramma commbrae Ct Ct Ct Ct 

Apistogramma trifasciata  Ct Ct Ct Ct 

Apteronotus albifrons  Ass Ass Ac Ac 

Apteronotus caudimaculosus  Ac Ac Ac Ass 

Astronotus crassipinnis  Ass Ac Ass Ass 

Astyanax asuncionensis  Ct Ct Ct Ct 

Astyanax marionae  Ac Ac Ac 
 

Astyanax pellegrini  Ct 
 

Ass 
 

Astyanax sp. 
 

Ass 
  

Auchenipterus nigripinnis  Ass Ass Ass Ass 

Auchenipterus nuchalis  
 

Ass Ac Ac 

Auchenipterus osteomystax  Ass 
 

Ass Ac 

Brachyhypopomus sp. A  Ass Ac Ass Ac 

Brachyhypopomus sp. B  Ass Ass Ass Ass 

Brachyhypopomus sp. C  Ct Ct Ass Ct 

Brycon hilarii  Ac Ac Ass 
 

Bryconamericus exodon 
 

Ct 
 

Ass 

Bryconamericus stramineus 
 

Ac Ac Ac 

Bryconops melanurus  
  

Ac 
 

Bujurquina vittata  Ct Ct Ct Ct 

Bunocephalus rugosus  
  

Ac 
 

Bunocephalus sp.  
 

Ac 
  

Catathyridium jenynsii Ac Ct Ass Ac 

Chaetobranchopsis australis Ct Ct Ct Ct 

Characidium zebra  Ct Ct Ct Ct 

Charax leticiae  Ct Ass Ass Ass 

Clupeacharax anchoveoides  Ac Ac Ac Ass 

Corydoras areio  Ac 
  

Ac 

Corydoras hastatus  Ac Ass Ac Ass 

Corydoras latus  
 

Ac 
 

Ac 

Corydoras polystictus  Ass Ct Ass Ct 

Continua... 
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Espécies 
Baia Caiçara Superior – BCS Baia Caiçara Inferior – BCI 

2005-2006 2006-2007 2005-2006 2006-2007 

 
    

Crenicichla lepidota  Ct Ct Ct Ct 

Crenicichla semifasciata  Ass Ass Ct Ass 

Crenicichla vittata  Ass Ct Ct Ct 

Ctenobrycon alleni  Ct Ct Ass Ct 

Curimatella dorsalis Ct Ct Ct Ct 

Curimatopsis nyersi  Ac 
 

Ac 
 

Cynopotamus kincaidi  Ac Ass 
 

Ass 

Cyphocharax gillii  Ct Ct Ct Ct 

Deuterodon acanthogaster  
 

Ac 
  

Eigenmannia trilineata  Ct Ct Ct Ct 

Eigenmannia virescens  Ac Ass 
 

Ass 

Entomocorus benjamini  Ac Ass Ass Ass 

Epapterus dispilurus  Ass Ass Ass Ac 

Erythrinus erythrinus  Ass 
   

Galeocharax humeralis  Ac Ct Ct Ct 

Gymnocorymbus ternetzi  Ct Ct Ass Ct 

Gymnogeophagus balzanii  Ct Ass Ct Ac 

Gymnorhamphichthys hypostomus  
 

Ac Ac Ass 

Gymnotus inaequilabiatus  Ct Ass Ass Ass 

Hemigrammus lunatus  Ass Ass Ass Ass 

Hemigrammus marginatus  
  

Ac 
 

Hemigrammus ulreyi  Ass Ct Ass Ct 

Hemiodus orthonops  Ct Ct Ct Ct 

Hemiodus semitaeniatus  
 

Ac 
 

Ct 

Hemisorubim platyrhynchos  Ass Ct Ass Ass 

Hoplerythrinus unitaeniatus  Ass 
 

Ass 
 

Hoplias malabaricus  Ct Ct Ct Ct 

Hoplosternum littorale  
  

Ac 
 

Hyphessobrycon eques  Ct Ct Ct Ct 

Hypophtalmus edentatus  
  

Ac 
 

Hypoptopoma inexspectatum  Ct Ct Ct Ct 

Hypostomus boulengeri  Ct Ct Ct Ct 

Hypostomus cochliodon  Ass Ct Ac Ct 

Hypostomus latrifons  Ass Ac Ct Ass 

Hypostomus sp. 
   

Ac 

Iheringichthys labrosus  Ct Ass Ass Ct 

Jupiaba acanthogaster  
 

Ac 
  

Leporellus vittatus  Ac Ass Ass Ac 

Leporinus elongatus  
 

Ass 
  

Leporinus friderici  Ct Ct Ct Ct 

Leporinus lacustris Ass Ct Ass Ass 

Leporinus macrocephalus Ct Ac 
 

Ass 

Leporinus obtusidens Ass Ass Ac 
 

Leporinus striatus Ass Ct Ct Ct 

Liposarcus anisitsi  Ct Ct Ct Ct 

Loricaria sp.  Ass Ct Ass Ct 

Loricariichthys labialis  Ct Ct Ass Ct 

Loricariichthys platymetopon  Ct Ct Ass Ct 

Megalechis personata  
  

Ac 
 

Mesonauta festivus  Ct Ct Ct Ct 

Metynnis maculatus  Ct Ct Ass Ct 

Continua... 
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Espécies 
Baia Caiçara Superior – BCS Baia Caiçara Inferior – BCI 

2005-2006 2006-2007 2005-2006 2006-2007 

Metynnis mola  Ct Ass Ass Ct 

Moenkhausia dichroura  Ct Ct Ct Ct 

Moenkhausia sanctaefilomenae  Ct Ct Ct Ct 

Myloplus levis  Ass Ct Ass Ass 

Mylossoma orbignyanum  Ac Ac 
 

Ass 

Mylossoma paraguayensis  Ass Ass Ac Ac 

Odontostilbe paraguayensis  Ac 
 

Ac 
 

Odontostilbe pequira  Ct Ct Ct Ct 

Otocinclus vittatus  Ass Ct Ct Ct 

Oxydoras eigenmanni Ass Ct Ct Ct 

Oxydoras kneri 
 

Ass Ct Ass 

Oxydoras sp. 
   

Ac 

Pachyurus bonariensis Ct Ct Ct Ct 

Parastegophílus maculatus  
  

Ac Ac 

Parauchenipterus galeatus Ct Ct Ass Ct 

Phenacogaster tegatus  
 

Ac Ass 
 

Piabucus melanostoma  Ass Ct Ass Ct 

Pimelodella gracilis  Ac 
  

Ac 

Pimelodella mucosa  Ct Ct Ct Ct 

Pimelodella notomelas  Ac Ac 
  

Pimelodus argenteus  Ac Ac Ac Ac 

Pimelodus maculatus  Ct Ct Ct Ct 

Pimelodus ornatus Ass Ass Ac Ac 

Pinirampus pirinampu  Ac Ass Ass Ac 

Plagioscion ternetzi  Ct Ct Ct Ct 

Platydoras armatulus  Ct Ass Ass Ass 

Poptella paraguayensis  Ct Ct Ct Ct 

Potamorhaphis eigenmanni  Ac Ct Ct Ass 

Potamorhina squamoralevis  Ct Ct Ct Ct 

Potamotrygon motoro  Ac Ac Ac 
 

Prionobrama paraguayensis  Ass Ct Ct Ct 

Prochilodus lineatus  Ct Ct Ct Ct 

Psectrogaster curviventris  Ct Ct Ct Ct 

Psellogrammus kennedyi  Ct Ct Ct Ct 

Pseudoplatystoma corruscans  Ct Ct Ass Ass 

Pseudoplatystoma fasciatum  Ass Ct Ass Ct 

Pseudotylosurus angusticeps  
 

Ac 
 

Ass 

Pterodoras granulosus  
 

Ass 
 

Ass 

Pygocentrus nattereri  Ct Ct Ct Ct 

Pyrhulina australis  Ct Ct Ct Ct 

Rhamdia quelen  
  

Ac 
 

Rhamphichthys hahni  Ac Ass Ac Ass 

Rhaphiodon vulpinus  Ac Ct Ass Ct 

Rineloricaria nigricauda  
  

Ac 
 

Rineloricaria parva  Ct Ct Ct Ct 

Roeboides descalvadensis  Ac 
   

Roeboides microlepis  Ct Ct Ct Ct 

Roeboides prognathus  Ct Ct Ct Ct 

Salminus maxillosus  
 

Ass Ass Ac 

Satanoperca pappaterra  Ass Ct Ass Ct 

Schizodon borellii  Ct Ct Ass Ct 

Schizodon isognathus  Ass Ass Ct Ass 

Continua... 
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Espécies 
Baia Caiçara Superior – BCS Baia Caiçara Inferior – BCI 

2005-2006 2006-2007 2005-2006 2006-2007 

Scoloplax empousa  
   

Ac 

Serrapinnus calliurus  Ct Ct Ct Ct 

Serrapinnus microdon  Ass 
 

Ac 
 

Serrasalmus maculatus  Ct Ct Ct Ct 

Serrasalmus marginatus  Ct Ct Ct Ct 

Sorubim lima  
 

Ass Ass Ass 

Steindachnerina brevipinna  Ac Ass 
  

Steindachnerina conspersa  Ct Ct Ct Ct 

Steindachnerina nigrotaenia  Ac Ass Ass Ct 

Sternopygus macrurus  Ct Ct Ct Ct 

Sturisoma barbatum  Ac 
 

Ass 
 

Sturisoma robustum  Ass Ass Ass Ct 

Synbranchus marmoratus  Ct Ct Ct Ass 

Tatia neivai  
  

Ac 
 

Tetragonopterus argenteus  Ct Ct Ct Ct 

Thoracocharax stellatus  Ass Ass Ac Ac 

Trachydoras paraguayensis  Ct Ct Ct Ct 

Trichomycterus sp.  
 

Ac 
 

Ac 

Triportheus nematurus  Ct Ct Ct Ct 

Triportheus pantanensis Ct Ct Ct Ct 

Xenurobrycon macropus  
  

Ac 
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Apêndice III 

Tabela IX – Valores de Oxigênio dissolvido (OD mg/L), Temperatura (°C), Condutividade (µS s-
1
), Potencial 

hidrogeniônico (pH) e profundidade (cm) obtidos no sistema de baías Caiçara de 2005 a setembro de 2007. 

Pantanal Norte - Cáceres – MT. (BCS=Baía Caiçara Superior; BCI=Baía Caiçara Inferior). 

 

Período/ 

Local 
OD mg/L Temp °C Cond. (µS s-1) pH Transp. Cm Prof. Cm 

Prof. 

Marinha 

Set_05 

BCS 5.94 30.76 62.14 7.01 29.00 65.61 109.00 

BCI 5.87 28.84 68.56 7.50 36.19 65.67 109.00 

Nov_05 

BCS 3.66 30.73 84.19 7.36 24.67 58.44 158.00 

BCI 3.58 28.70 40.47 7.24 40.00 125.56 158.00 

Jan_06 

BCS 0.67 30.61 55.38 5.66 119.33 619.56 448.00 

BCI 0.64 30.43 54.14 6.06 112.22 691.56 448.00 

Mar_06 

BCS 1.17 29.34 45.08 6.33 106.67 300.00 506.00 

BCI 1.88 29.38 44.77 7.43 126.00 368.89 506.00 

Mai_06 

BCS 4.41 28.27 48.94 6.75 43.00 190.89 321.00 

BCI 3.98 28.63 50.46 6.96 68.00 228.89 321.00 

Ago_06 

BCS 4.73 22.33 57.41 7.36 30.00 30.00 160.00 

BCI 4.56 27.88 55.77 7.09 20.67 58.89 160.00 

Out_06 

BCS 3.31 27.71 64.91 6.87 36.56 73.22 188.00 

BCI 3.75 31.35 54.86 6.88 35.67 70.78 188.00 

Dez_06 

BCS 2.08 29.53 49.59 6.29 39.56 253.11 350.00 

BCI 2.51 30.51 44.66 6.14 35.00 246.44 350.00 

Mar_07 

BCS 1.61 28.98 11.16 6.48 160.11 364.44 413.00 

BCI 1.51 28.62 12.03 6.15 118.56 295.22 413.00 

Mai_07 

BCS 2.54 26.21 9.64 7.19 53.00 111.44 244.00 

BCI 1.49 26.46 10.56 6.42 52.89 102.33 244.00 

Jul_07 

BCS 2.62 28.72 11.20 6.59 13.89 27.67 160.00 

BCI 2.64 28.87 11.21 7.07 18.33 42.89 160.00 

Set_07 

BCS 4.05 27.21 9.79 6.98 12.67 15.44 120.00 

BCI 3.92 27.94 11.97 6.96 33.44 75.89 120.00 
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Apêndice IV 

 

Tabela X – Matriz de correlação entre os valores de Oxigênio dissolvido (OD mg/L), Temperatura (°C), Condutividade (µS s-
1
), Potencial 

hidrogeniônico (pH), Turbidez (NTU), Profundidade (cm), Abundância (Abund), Riqueza, Diversidade (H‟) e Equitabilidade (E‟), obtidos no sistema 

de baías Caiçara de 2005 a setembro de 2007. Pantanal Norte - Cáceres – MT. (BCS=Baía Caiçara Superior; BCI=Baía Caiçara Inferior).  

Variáveis 
OD 

mg/L 

Sat 

% 

Temp 

°C 

Cond. (µS 

s-1) 
pH 

Transp. 

Cm 

Turb. 

NTU 
Prof. Cm Abund. Riqueza 

Diversid. 

(H') 

Equitab. 

(E') 

OD mg/L 1 0.997 -0.078 0.393 0.683 -0.638 0.897 -0.670 0.727 0.739 0.108 -0.396 

Sat (%) - 1 -0.054 0.401 0.684 -0.623 0.900 -0.661 0.681 0.724 0.156 -0.351 

Temp °C - - 1 0.536 -0.050 0.301 0.157 0.412 -0.336 -0.398 0.067 0.318 

Cond. (µS s-1) - - - 1 0.221 0.229 0.545 0.279 -0.010 -0.174 -0.010 0.108 

pH - - - - 1 -0.261 0.595 -0.530 0.386 0.319 0.212 0.034 

Transp. Cm - - - - - 1 -0.619 0.876 -0.635 -0.947 -0.133 0.561 

Turb. NTU - - - - - - 1 -0.568 0.502 0.648 0.234 -0.249 

Prof. Cm - - - - - - - 1 -0.602 -0.917 -0.351 0.320 

Abund. - - - - - - - - 1 0.734 -0.335 -0.731 

Riqueza - - - - - - - - 

 

1 0.170 -0.552 

Diversid. (H') - - - - - - - - - - 1 0.716 

Equitab. (E') - - - - - - - - - - - 1 

Os valores em negrito são diferentes de 0 com um nível de significância alfa=0.05 
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